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Seus primeiros passos no futebol foram no Estrela do Norte, do Espírito Santo, estado onde 


nasceu. Depois, passou por Flamengo, Cruzeiro e Palmeiras, entre outros clubes brasileiros, 


mas foi no Coelho que Jair Bala fez história. Em duas passagens, entre 1964 e 1965 e entre 
1970 e 1971, ele foi artilheiro do Campeonato Mineiro. É o sexto maior goleador da história 
do clube, onde também foi treinador em 232 partidas. Sua magia nos gramados rendeu 
crônicas de Nelson Rodrigues e Roberto Drummond. Desde os anos 2000, Jair era 
integrante do programa “Alterosa Esporte”, da TV Alterosa, onde representava o América. 
Ele morreu ontem, aos 79 anos, vítima de um acidente vascular cerebral (AVC). PÁGINA 14 


JAECI CARVALHO 


“Jair Bala foi o maior jogador 

da história do América, em duas 
passagens. Está eternizado no clube 
e na nossa TV Alterosa” pácina14 


TEBET ACEITA COMANDAR A 


Depois de muitas especulações, a senadora emedebista Simone Tebet 
(foto) aceitou comandar o Ministério do Planejamento. O futuro 
ministro da Secretaria de Relações Institucionais, Alexandre Padilha 
(PT), anunciou ontem que Tebet deu uma sinalização positiva para 
assumir o cargo. A pasta não abrigará os bancos públicos — Caixa e 
Banco do Brasil -, mas terá participação no Programa de Parcerias e 
Investimentos, cuja coordenação segue com a Casa Civil. Padilha 
avaliou o tamanho da pasta na Esplanada: “O Ministério do 
Planejamento é central no governo, ele não será nem menor, nem 
maior, independentemente da pessoa que venha a ocupar”. 


POLICIAMENTO 
REFORCADO 
NA POSSE 

DE LULA 


Todo o efetivo das polícias Civil, 
Militar e do Corpo de Bombeiros do 
Distrito Federal será mobilizado para 
dar segurança na posse do 
presidente eleito, Luiz Inácio Lula da 
Silva, em 1º de janeiro. A informação 
foi anunciada pelo próprio 
governador do DF, Ibaneis Rocha 
(MDB), em coletiva com a presença 
dos futuros ministros da Defesa, José 
Múcio Monteiro, e da Justiça, Flávio 
Dino. Mesmo após os episódios de 
terrorismo em Brasília, Dino garantiu 
que o roteiro da posse será mantido. 
Sobre os manifestantes bolsonaristas 
na frente do Quartel- General (QG), 
em Brasília, o ministro José Múcio 
afirmou que a desocupação tem sido 
feita de forma voluntária e a cada dia 


CULTURA TERÁ 
VERBA HISTÓRICA 


Depois de quatro anos com 
orçamento estrangulado, o 
Ministério da Cultura terá cifras 
recordes em 2023. Serão mais de 
R$10 bilhões destinados à pasta, 
que foi rebaixada à condição de 
secretaria na gestão de Bolsonaro. 
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Lula”, afirmou Padilha. 


Cerimonial realizou ontem o ensaio da posse, 
simulando o trajeto que o presidente eleito, Lula, 
fará no domingo. Por segurança, ele terá opções à disposição 
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O PESADELO QUE 
CHEGA COM A CHUVA 


Famílias que moram em áreas de risco em Belo 
Horizonte estão vivendo noites e dias tensos, 
com medo de que suas casas sejam invadidas 
por água suja e lama ou sejam atingidas por 
deslizamentos de barrancos. “A minha 
preocupação é cair, desabar e matar todo 
mundo”, diz Maria Geralda, moradora do Bairro 
Novo Lajedo, na Região Norte. Ela pede socorro: 
“Alguma coisa tem que ser feita. Eu não posso 
morrer e nem deixar meus filhos”, Na Vila do 
Chaves, onde barracos se amontoam numa 
encosta com diversos sinais de deslizamento, a 
diarista Eliete Barbosa fala do medo de viver no 
local com o marido e cinco filhos pequenos 
(foto): “Falta muita coisa para a gente ter 
sossego. É uma dificuldade enorme. Muito 
sofrimento”. 


o) 
7 (31) 99402-0234 6 fale.conoscoWDem.com.br 


(31) 3263-5800 © 


(31) 3263-5888 


Baixe o aplicativo Estado de Minas na Google Play ou Apple Store. 


® 


PASTA DO PLANEJAMENTO 


O convite para Tebet comandar o Planejamento foi feito na última 
segunda-feira. Foi a solução encontrada pelo presidente eleito, Luiz 
Inácio Lula da Silva, para garantir um espaço importante à senadora no 
futuro governo. Fundamental para a vitória de Lula no segundo turno 
da eleição, Tebet era cotada para vários cargos, incluindo os ministérios 
do Desenvolvimento Social e do Meio Ambiente, mas acabou sendo 
preterida. “O presidente Lula fez o convite a Simone Tebet pelo papel 
que ela teve no segundo turno, pela qualidade que ela tem como 
senadora, como prefeita, essa foi a motivação do convite do presidente 


GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO 


ANA PIMENTEL 


“Temos de tornar 
o SUS uma política 
do século 21” 


Deputada federal eleita pelo PT, a 
médica sanitarista Ana Pimentel 
vai levantar duas bandeiras no seu 
mandato: a defesa do Sistema 
Único de Saúde e a valorização do 
ensino público. Em relação ao SUS, 
que, segundo ela, sofreu 
retrocessos, é preciso uma 
reconstrução. “Temos de pensar 
políticas de saúde que 
contemplem a vida cotidiana das 
pessoas”, diz. 
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ENTREVISTA /ANA PIMENTEL 


Médica sanitarista pretende propor a modernização da saúde pública e o fomento de pesquisas 


Deputada federal 
eleita (PT) 


“O SUS precisa ter 


a dimensão da vid 


GUILHERME PEIXOTO 


Ex-secretária de Saúde da 
Prefeitura de Juiz de Fora, na Zona 
da Mata mineira, a médica 
sanitarista Ana Pimentel (PT) 
resolveu se candidatar a um cargo 
eletivo pela primeira vez neste ano. 
Escolhida por mais de 72 mil 
cidadãos para ocupar uma das 53 
cadeiras do estado na Câmara dos 
Deputados, ela diz que vai levar na 
bagagem duas bandeiras 
prioritárias: a defesa do Sistema 
Único de Saúde (SUS) e a luta pela 
valorização da educação pública, 
em especial no ensino superior. 
“Precisamos tornar o SUS uma 
política do século 21, conectada, que 
seja ainda mais transversalizada”, 
disse durante participação no 
podcast EM Entrevista, gravado em 
16de dezembro. 

Na conversa, a petista advogou 
sobre a necessidade de conectar os 
programas de saúde às ações de 
outras áreas do campo social. “O 
Estado brasileiro divide a gestão 
pública em eixos: saúde, educação, 
assistência, esporte, agricultura, 
mas as políticas públicas devem ser 
pensadas dentro da trajetória de 
vida das pessoas. Nossas vidas não 
se fragmentam.” 

Ao passo em que defende 
aumentar o investimento público 
na atenção primária em saúde, 
Ana Pimentel mostra simpatia à 
construção de parques 
tecnológicos no país para evitar a 
“fuga de cérebros”. “Há a 
necessidade de termos uma 
política de desenvolvimento 
estratégico, atraindo empresas 
para fixar os pesquisadores que 

formamos”, explicou. 


O ex-ministro Arthur Chioro, do grupo de tra- 
balho de Saúde da transição, afirmou recen- 
temente que o “SUS precisa ser reconstruído”. 
A senhora concorda? 

Concordo. A história do SUS é recente, 
vem do fim da década de 1980. Passamos, 
primeiro, por um momento de formali- 
zação, institucionalização e adensamen- 
to das políticas e dos serviços de saúde 
dentro do sistema. Esse processo aconte- 
ceu desde 2016; de lá pra cá, passamos 
por um processo de desinstitucionaliza- 
ção do SUS. Ao longo dos últimos anos, o 
corte orçamentário no SUS foi decisivo 
nesse processo de desinstitucionalização. 
E há outra dimensão (da desinstituciona- 
lização): o desenho das políticas. Isso 
aconteceu de maneira acentuada nos úl- 
timos anos e, durante a pandemia, tem 
um contorno ainda mais acentuado. 

O que aconteceu no SUS nos últimos 
anos, de fato, nos coloca a tarefa de um 
processo de reinstitucionalização. Parte 
muito significativa disso aconteceu em 
função dos retrocessos, principalmente, 
do governo Bolsonaro, e encontrou ou- 
tras questões conjunturais e sociais, que 
já eram desafios anteriores do SUS. Te- 
mos, hoje, uma sociedade muito mais 
conectada; a dimensão tecnológica era 
muito incipiente no SUS. Precisamos 
tornar o SUS uma política do século 21, 
conectada, que seja ainda mais transver- 
salizada. O SUS precisa ter a dimensão da 
vida. O Estado brasileiro divide a gestão 
pública em eixos: saúde, educação, assis- 
tência, esporte, agricultura, mas as políti- 
cas públicas devem ser pensadas dentro 
da trajetória de vida das pessoas. Nossas 
vidas não se fragmentam. 


O que a senhora propõe, então, é fortalecer o 
diálogo entre as políticas de saúde e as outras 
áreas sociais, como a educação? 
Exatamente. Temos de pensar políticas 
de saúde que contemplem a vida coti- 
diana das pessoas. Quando passamos a 
observar as políticas de saúde, educação 
e assistência dessa maneira, entende- 
mos a necessidade de uma reformula- 
ção do Estado brasileiro, da forma como 
pensamos e organizamos as políticas. Is- 
so é muito decisivo, pois precisamos 
transversalizar cada vez mais (as políti- 
cas públicas). 

Temos de pensar a sustentabilidade e o 
meio ambiente conectados às nossas po- 
líticas públicas sociais. Falo, predomi- 
nantemente, de saúde, assistência social 
e educação. Durante a COP 27, OMS e 
ONU apresentaram que, se não houver 
mudança nas condições de exploração 
da terra e do meio ambiente, a cada ano 
teremos mais 250 mil mortes. E mortes 
por doenças que já não acompanháva- 
mos em grande parte do mundo, como 
diarreia e cólera. 

Precisamos dar centralidade à defesa do 
meio ambiente. Se não nos pautarmos 
por outra dinâmica de relação com o 
meio ambiente, o processo de adoeci- 
mento e morte vai se acelerar ainda mais. 
Isso onera o SUS e acarreta uma sobrecar- 
ga que não vamos conseguir absorver. 


O acesso aos métodos 
contraceptivos é 
fundamental na 
trajetória de saúde da 
mulher” 


A senhora já pensa na primeira proposta vol- 
tada à saúde pública que vai apresentar como 
integrante do Congresso? 

O que quero, primeiro, é debater o mo- 
delo de atenção primária à saúde, a por- 
ta de entrada ao SUS. Estou falando dos 
postos de saúde, onde as pessoas aces- 
sam primeiro o sistema. Eles são funda- 
mentais, pois articulam as políticas de 
prevenção às políticas de diagnóstico e 
tratamento. O posto de saúde é impor- 
tante para orientar sobre cuidado de vi- 
da, alimentação e necessidade de ativi- 
dades físicas, mas também porque arti- 
cula com outros dispositivos de assistên- 
cia, como os Centros de Referência de As- 
sistência Social (Cras) e as escolas. (A 


atenção primária) é importante tam- 
bém para diagnóstico e tratamento, o 
mais precoce possível, das doenças crô- 
nicas e dos adoecimentos agudos. 


É muito factível 
potencializar regiões 
que já tenham 
universidades e 
instituições científicas, 
atraindo empresas” 


O que a senhora propõe, então, é aumentar o 
investimento em atenção primária? 

A primeira coisa que precisa ser revista é 
o modelo de financiamento. O governo 
Bolsonaro criou o Previne Brasil, que mu- 
dou o financiamento e retirou parte sig- 
nificativa do orçamento da atenção pri- 
mária. A proposta é revogar o Previne 
Brasil. Vou me envolver nisso como par- 
lamentar, pautando o debate junto ao 
governo. Ao mesmo tempo, (é importan- 
te) mudar a Política Nacional de Atenção 
Básica, que, hoje, retira a obrigatoriedade 
dos agentes comunitários de saúde e de- 
sarticulou os Núcleos Ampliados de Saú- 
de da Família (Nasfs). São as minhas duas 
primeiras tarefas. Vou fazer isso articu- 
lando com outros deputados que pen- 
sam da mesma maneira. 


Que política pública de saúde aplicada pela se- 
nhora em Juiz de Fora pode ser adaptada à 
realidade nacional e apresentada como pro- 
posta parlamentar? 

A política mais importante para mim 
era a universalização do acesso ao dispo- 
sitivo intrauterino (DIU). O acesso aos 
métodos contraceptivos é fundamental 
na trajetória de saúde da mulher. A qual- 
quer momento, a mulher pode retirar O 
DIU se quiser engravidar. E uma política 
estratégica, que garante um direito re- 
produtivo e sexual básico às mulheres. É 
um debate que quero fazer nacional- 
mente. Hoje, as mulheres que querem 
acessar métodos contraceptivos conse- 
guem, de maneira geral, a pílula e o mé- 
todo injetável. São adequados e com in- 
dicação, mas considero fundamental ga- 
rantir à mulher escolher o método que 
considera mais adequado. 


A senhora participou do grupo de trabalho 


que tratou da educação durante a transição. 
Que contribuições levou ao comitê? 
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Minha maior contribuição foi no eixo da 
educação superior. Sou professora uni- 
versitária, fiz mestrado e doutorado e 
sou orientadora de pós-graduação. Há a 
necessidade de articular as políticas de 
ciência e tecnologia ao ensino superior — 
e é decisivo, para a saúde pública, um 
projeto de desenvolvimento econômico 
sustentado em ciência e tecnologia. Um 
dos aprendizados da pandemia foi a de- 
pendência tecnológica que tivemos, in- 
clusive de insumos primários, como 
máscaras. Isso mostrou a necessidade de 
nosso desenvolvimento científico e tec- 
nológico, gerando emprego e renda. 

O país forma muito bem pesquisado- 
res, cientistas e professores. Somos ex- 
celência nesse aspecto. Conseguimos 
fazer pesquisas e formar cientistas, mas 
não fixá-los no Brasil. É a fuga de cére- 
bros. Há a necessidade de termos uma 
política de desenvolvimento estratégi- 
co, atraindo empresas para fixar os pes- 
quisadores que formamos. A carreira 
dos cientistas e dos professores de edu- 
cação superior é tão inflexível que só 
conseguimos progredir assumindo al- 
gum cargo de gestão. Precisamos dina- 
mizar a carreira dos pesquisadores e 
dos professores. 


De onde tirar recursos para, por exemplo, fo- 
mentar um programa de atração de empre- 
sas? 

Vários países sustentaram o processo de 
retomada de desenvolvimento através 
do complexo médico-industrial. É arti- 
culação política e debate de impostos. 
Lula disse querer fazer um novo Progra- 
ma de Aceleração do Crescimento (PAC) 
para atrair grandes obras em saúde e 
educação. Temos de fazer parques tecno- 
lógicos. E investimento do Estado, mas 
de retorno significativo para o próprio 
Estado, com políticas públicas, e com 
emprego e renda à população. É muito 
factível potencializar regiões que já te- 
nham universidades e instituições cien- 
tíficas, atraindo empresas a esses locais. 


O PT mineiro teve bom desempenho nas dis- 
putas pela Assembleia Legislativa e pela Câ- 
mara dos Deputados, mas desde 2014, com 
Fernando Pimentel, a esquerda não consegue 
vencer disputas para cargos majoritários no 
estado. O que o campo precisa fazer para vol- 
tar ao governo de Minas? 

O povo de Minas tem relação histórica 
com o PT. Acompanhamos um cresci- 
mento das bancadas. Para deputado fe- 
deral, tivemos três deputados de novas 
gerações eleitos, sendo duas mulheres 
(Dandara e a própria Ana) e um jovem 
(Miguel Ângelo). A bancada na Assem- 
bleia também cresceu e tem uma com- 
posição de mulheres, e mulheres negras, 
muito significativa, acenando o tipo de 
futuro que podemos construir. O PT tem 
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Precisamos tornar o 
SUS uma política do 
século 21, conectada, 
que seja ainda mais 
transversalizada” 


grandes quadros à disposição. No próxi- 
mo período, temos condições de apre- 
sentá-los para dialogar. 


O PT tem duas mulheres comandando cidades 
grandes de Minas: Margarida Salomão, em 
Juiz de Fora, e Marília Campos, em Contagem. 
Nunca tivemos uma governadora. A senhora 
vislumbra a chance de uma delas encabeçar 
eventual chapa em 2026? 

As duas representam o perfil que temos 
como necessidade para o próximo pe- 
ríodo, de fortalecer nossa intervenção 
partidária. São mulheres que têm feito 
gestões que apresentam políticas muito 
interessantes e inovadoras. Margarida 
Salomão fez uma composição paritária 
do secretariado: metade mulheres; me- 
tade homens. (Margarida) incorporou 
pessoas negras no primeiro escalão pela 
primeira vez na história da cidade. Isso 
possibilita o debate de representativida- 
de, que é importante. E, ao mesmo tem- 
po, ao colocar mulheres, negros e pes- 
soas LGBTOIA+, mudamos o conteúdo 
da política, pois incluímos temas que fa- 
zem parte da trajetória dessas pessoas. 
Para nós, mulheres, a sustentabilidade e 
o cuidado da vida são muito importan- 
tes. Então, as políticas de saúde, educa- 
ção e assistência ganham centralidade 
em nossos governos. 

O conteúdo que elas apresentam é o que 
vai possibilitar, à gente, estratégias de fu- 
turo. Quem será (o candidato) é um ce- 
nário em aberto. Há figuras políticas in- 
teressantíssimas, como Reginaldo Lopes, 
Rogério Correia, Padre João e Beatriz Cer- 
queira, uma grande referência. Temos 
nomes muito interessantes para o futu- 
ro e, ao mesmo tempo, conteúdos de po- 
líticas do Executivo que podem ser colo- 
cadas para o futuro de Minas. 
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HENRIQUE LESSA E ÂNDREA IMALCHER 


rasília — O futuro ministro de 

Relações Institucionais, Ale- 

xandre Padilha (PT), afirmou 

ontem que a negociação so- 

bre o cargo da senadora Simo- 

ne Tebet (MDB) no terceiro mandato de 

Luiz Inácio Lula da Silva está definida. 

Terceira colocada na disputa presiden- 

cial deste ano, a emedebista teria acei- 

tado o convite feito na sexta-feira por 

Lula e assumirá o Ministério do Plane- 

jamento e Orçamento. “Já temos uma 

sinalização positiva da senadora Simo- 
ne Tebet”, garantiu Padilha. 

Ele foi categórico ao dizer que o or- 

ganograma do ministério não muda- 
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Tebet esteve perto de assumir três outras pastas antes de acertar 


rá. “O Ministério do Planejamento é 
central no governo, ele não será nem 
menor, nem maior, independente da 
pessoa que venha a ocupar”, indicando 
que a pasta terá participação no con- 
selho gestor do Programa de Parcerias 
e Investimentos (PPI), mas que a coor- 
denação segue com a Casa Civil, que fi- 
cará a cargo do atual governador baia- 
no, Rui Costa (PT). 

Os últimos acertos da abrangência 
da pasta serão fechados por Lula nos 
próximos dias, mas a senadora não 
conseguiu manter sob seu comando a 
Caixa Econômica Federal e o Banco do 
Brasil, como era pretendido. Padilha 
disse que o convite a Tebet se deu pela 
competência e qualidade que o presi- 
dente eleito vê na senadora. “O presi- 


com Lula que vai comandar o Planejamento e Orçamento, conforme assegurou Alexandre Padilha, futuro ministro de Relações Institucionais 
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dente Lula fez o convite a Simone Te- 
bet pelo papel que ela teve no segun- 
do turno, pela qualidade que ela tem 
como senadora, como prefeita, essa foi 
a motivação do convite do presidente 
Lula”, afirmou. 


COORDENAÇÕES Pelo documento, o 
Planejamento deve ter em seu guarda- 
chuva o Instituto Brasileiro de Geogra- 
fia e Estatística (IBGE) e o Instituto de 
Pesquisas Econômicas Aplicadas (Ipea), 
mas não terá o controle do PPI, como 
especulado. Padilha ressaltou que o Pla- 
nejamento tem assento no conselho 
gestor de diversos programas, como o 
PPI, coordenado pela Casa Civil, ou o 
Minha casa, minha vida, coordenado 
pelo futuro Ministério das Cidades. 


TEBET SERÁ MINISTR 
DO PLANEJAMENTO 


Sem indicar que Tebet faça parte 
de uma “cota pessoal” do presidente, 
Padilha indicou que a negociação 
com as legendas segue. “A discussão 
com partidos vamos continuar fa- 
zendo ao longo da semana para fe- 
char os anúncios. Eu quero inclusive 
reforçar o reconhecimento que nós 
temos com o conjunto dos partidos, 
com os parlamentares tanto da Câ- 
mara como do Senado, que neste fi- 
nal de ano tiveram uma ação muito 
importante de corrigir a irresponsa- 
bilidade cometida por Bolsonaro”, 
apontou Padilha. 


ELOGIOS O novo presidente do Tribu- 
nal de Contas da União (TCU), Bruno 
Dantas, elogiou a escolha de Tebet pa- 


Otimismo moderado entre investidores 


THIAGO BETHÔNICO 


O nome de Simone Tebet para o car- 
go de ministra do Planejamento e Orça- 
mento foi recebido com algum grau de 
otimismo pelo mercado financeiro, 
mas ainda longe de empolgar. Durante 
o dia, a expectativa em relação a novos 
anúncios para a equipe de Lula fez o dó- 
lar fechar em alta de 1,48%, cotado a R$ 
5,28, e a Bovespa em queda. A informa- 
ção de que a pasta não deve abrigar os 
bancos públicos, como vinha sendo co- 
gitado, desanimou o setor financeiro. 

“E difícil afirmar que esse seja o úni- 
co fator, mas acredito que isso possa ter 
contribuído com essa virada de chave 
no mercado”, disse Charo Alves, especia- 
lista da Valor Investimentos, sobre o 
movimento da bolsa. Diferentemente 
das últimas indicações para a equipe 
econômica, que foram vistas com res- 
salvas por representantes do mercado, 
o nome de Tebet conta com certa sim- 
patia do setor financeiro. 

Lucas de Aragão, sócio da Arko Advi- 
ce, disse que a senadora é afeita ao diá- 
logo e bem avaliada até mesmo por 
pessoas de diferentes colorações ideo- 
lógicas. “É um nome visto com otimis- 
mo moderado. O mercado talvez prefe- 
risse alguém do próprio mercado, por- 
que foi criada a expectativa de que o 
ministro do Planejamento seria uma 
escolha do [Geraldo] Alckmin, um no- 
me técnico”, comentou. 


AJUSTE FISCAL Na avaliação de Sergio 
Vale, economista-chefe da consultoria 
MB Associados, o nome de Tebet no 


Bolsa teve dia de queda e dólar de 
forte alta na expectativa de anúncios 
na equipe econômica 


Planejamento é uma ótima escolha, 
especialmente diante das indicações 
vistas como negativas, como foi o caso 
do ex-senador Aloizio Mercadante pa- 
ra a presidência do BNDES. “Mas ela 
não vai conseguir fazer o que espera- 
mos em termos de ajuste fiscal, refor- 
ma administrativa. Não me parece que 
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vá muito por esse caminho”, ponderou. 

Na avaliação de Fernanda De Negri, 
pesquisadora do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), Tebet é uma 
política experiente, conhece bem Brasí- 
lia e já demonstrou ser competente em 
várias situações, inclusive na CPI da CO- 
VID. “Vejo com bons olhos a indicação. 
O Ipea e o IBGE ficaram muito malcui- 
dados nesse período recente”, afirmou. 

Rafael Pacheco, economista da Gui- 
de Investimentos, disse que o nome de 
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Tebet no Planejamento sinaliza um 
maior equilíbrio entre os ministérios. 
Ao lado do vice-presidente Geraldo Al- 
ckmin (Indústria), ela seria representan- 
te da ala liberal, mais ligada ao merca- 
do, enquanto Haddad e Esther Dweck 
(Gestão) seguiriam uma linha desenvol- 
vimentista. “É um bom equilíbrio, pelo 
menos em teoria. A Tebet foi defensora 
do teto de gastos na campanha e da de- 
sestatização de alguns setores. É de fato 
um nome que agrada”. (Folhapress) 


NELSON ALMEIDA/AFP 


ra a pasta. “Simone Tebet no Ministé- 
rio do Planejamento é o nome certo, 
no lugar certo, na hora certa. Ela pode- 
rá contar com o TCU para estruturar 
um programa robusto de avaliação pe- 
riódica de políticas públicas, em busca 
de eficiência. Temos defendido essa 
necessidade há anos.” 

Segundo Padilha, Lula manteve ao 
longo da terça-feira reuniões para defi- 
nir os últimos nomes de ministros de 
seu governo, que tem ainda 15 cargos a 
serem preenchidos, agora que as incer- 
tezas sobre o cargo de Tebet foram su- 
peradas. A emedebista apoiou Lula no 
segundo turno, participando ativamen- 
te da campanha eleitoral. Seu apoio foi 
considerado fundamental para a vitó- 
ria do petista. 


COAF FICARÁ 
COM HADDAD 


Responsável pela 
fiscalização de 
movimentações financeiras 
atípicas, o Conselho de 
Controle de Atividades 
Financeiras (Coaf) ficará 
subordinado ao Ministério 
da Fazenda, a ser chefiado 
por Fernando Haddad. Hoje, 
o órgão está sob o guarda- 
chuva do Banco Central. 
Mas, segundo 
interlocutores, Lula decidiu 
por sua transferência para a 
Fazenda. Antes do governo 
de Jair Bolsonaro (PL), o 
Coaf era vinculado ao 
Ministério da Fazenda. No 
início da gestão, foi 
transferido para a pasta da 
Justica, em atendimento a 
um pedido de Sergio Moro. 
Mas, em uma reação do 
Congresso, a comissão mista 
que analisava as mudanças 
ministeriais de Bolsonaro 
devolveu o conselho ao 
Ministério da Economia. 
Depois, o conselho passou à 
alçada do BC. 
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6 Qual é o pomo da discórdia dos setores 
não bolsonaristas que insistem em 
permanecer na oposição?” 


Com Simone, Lula montou uma coalizão de centro-esquerda 


A senadora Simone Tebet, que dis- 
putou a Presidência pelo MDB e, no se- 
gundo turno, se engajou na campanha 
do presidente eleito, Luiz Inácio Lula da 
Silva, cumprindo um papel fundamen- 
tal para sua eleição, aceitou participar 
do governo de coalizão, como ministra 
do Planejamento. Com isso, o MDB, es- 
tará contemplado ainda com mais dois 
ministérios, o das Cidades e o do Turis- 
mo, muito provavelmente. Com isso, 
Lula montou um governo de centro-es- 
querda, que contará ainda com a parti- 
cipação formal do PSD, do União Brasil, 
do Solidariedade e do Podemos. A in- 
cógnita é a participação do Cidadania, 
já que o PSDB, com quem está federa- 
do, já anunciou que fará oposição ao 
novo governo. 

A pressão para que Simone Tebet 
não aceitasse participar do governo foi 
enorme, somando-se à própria frustra- 
ção da senadora por não ter assumido 
o Ministério do Desenvolvimento So- 
cial, como desejava. A pasta foi destina- 
da ao senador Wellington Dias (PT), que 
governou o Piauí por quatro mandatos, 
estado no qual Lula teve a sua maior vo- 
tação, proporcionalmente. 


Setores da oposição que votaram 
em Simone e muitos que apoiaram Bol- 
sonaro no segundo turno passaram a 
fazer a leitura de que Lula montou um 
governo de esquerda, puro-sangue, sob 
o hegemonismo do PT. A hegemonia 
petista no governo é uma coisa mais ou 
menos óbvia, até porque foi Lula que 
venceu as eleições. O hegemonismo é 
outra coisa: a canibalização dos aliados, 
na medida em que a correlação de for- 
ças é favorável para isso, como aconte- 
ceu nos países do Leste Europeu após a 
Segunda Guerra Mundial. 

De certa forma, Lula contribuiu pa- 
ra essa leitura. Empoderou a área meio 
com ministros de sua confiança pessoal 
— Rui Costa, na Casa Civil; Flávio Dino, 
na Justiça; Fernando Haddad, na Fazen- 
da; José Múcio Monteiro, na Defesa; e o 
chanceler Mauro Vieira —, entregou pa- 
ra a esquerda as políticas sociais e as 
pastas ligadas aos direitos humanos pa- 
ra os movimentos identitários. 

Somente nesta semana começou, de 
fato, a ampliação da equipe em direção 
ao centro, para dar à coalizão de gover- 
no caráter da verdadeira frente ampla 
que o elegeu no segundo turno. Pelo 


andar da carruagem, ao contemplar o 
presidente do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), e o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), que indicarão alia- 
dos para os ministérios de Minas e 
Energia e Integração Nacional, Lula te rá 
sua governabilidade garantida. A capa- 
cidade de governança já estava assegu- 
rada pela qualidade técnica e experiên- 
cia política da maioria dos ministros 
dessas áreas. 

Qual é o pomo da discórdia dos seto- 
res não bolsonaristas que insistem em 
permanecer na oposição? Primeiro, a po- 
lítica econômica de Lula, que não prevê 
um choque fiscal e tem viés desenvolvi- 
mentista. Esses setores são os que mais 
se beneficiaram com a política de Paulo 
Guedes, o ministro da Economia de Bol- 
sonaro, e não veem com bons olhos a 
narrativa de Lula de que os pobres vão 
ter renda e os ricos pagarão mais impos- 
tos. Em parte, com razão, porque a mu- 
dança de perfil da distribuição de renda 
no Brasil somente é possível com a reto- 
mada do crescimento. Sem isso, o cho- 
que distributivo continuará dividindo o 
país: a grande massa da população de 
baixa renda que elegeu Lula, de um lado, 


e a maioria da classe média e da elite eco- 
nômica, que apoiou a reeleição de Bolso- 
naro, de outro. 

De certa forma, essa visão contami- 
nou setores da oposição que fazem 
uma leitura economicista do governo 
e insistem na construção de uma ter- 
ceira via, supostamente progressista, 
indiferentes à centralidade da questão 
democrática, que continua na ordem 
do dia. A propósito, a semana está sen- 
do muita tensa por causa das manifes- 
tações de extrema-direita que pedem 
uma intervenção militar e uma tenta- 
tiva de atentado terrorista em Brasília. 
O atual comandante do Exército, gene- 
ral Marco Antônio Freire Gomes, ante- 
cipou a saída do comando da força ter- 
restre para sexta-feira. 

Segundo o ministro da Defesa, José 
Múcio Monteiro, o general Júlio Cesar 
de Arruda assumirá o cargo no dia 30, 
às 10h30. Em última instância, será o 
responsável pela segurança na posse de 
Lula, caso as forças policiais do Distrito 
Federal, a Polícia Federal e a Guarda Pre- 
sidencial não consigam conter os mani- 
festantes bolsonaristas. 

A troca de comando na Aeronáuti- 


ca será na próxima segunda-feira. O 
tenente-brigadeiro do ar Marcelo Ka- 
nitz Damasceno vai assumir o posto 
do brigadeiro Carlos de Almeida Bap- 
tista Junior, aliado de Bolsonaro. A tro- 
ca de comando da Marinha ainda não 
foi marcada. 

O almirante de esquadra Marcos 
Sampaio Olsen deverá assumir o cargo, 
no lugar do almirante Almir Garnier 
Santos, outro insatisfeito com a vitória 
de Lula. Já o comandante do Estado- 
Maior das Forças Armadas será o almi- 
rante de esquadra Renato Rodrigues de 
Aguiar Freire. 

Nos bastidores da troca de coman- 
dos das Forças Armadas, que seguiu o 
critério de antiguidade, Lula se reuniu 
com ex-comandantes do Exército, da 
Marinha e da Aeronáutica de seu gover- 
no anterior. Eles estão atuando na tran- 
sição para neutralizar a influência de 
Bolsonaro junto aos oficiais generais da 
ativa. Embora deixe o posto antecipa- 
damente, o atual comandante do Exér- 
cito, general Freire Gomes, fez uma sau- 
dação de Natal aos subordinados, na 
qual reiterou o compromisso da Força 
com a hierarquia e a disciplina. 
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George Washington (E) e Alan Diego (D) estiveram em audiência pública do Senado, em novembro 
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Bolsonarista citado por cúmplice como 
autor da ideia do ataque com bomba no 
aeroporto está foragido. Senado recebe 
pedido para apurar quem autorizou 
entradas deles em sessão 


DARCIANNE Dioco 


rasília - O governador 

do Distrito Federal, 

Ibaneis Rocha (MDB), 

afirmou ontem que o 

eletricista Alan Diego 
Rodrigues, de 32 anos, suspeito 
de envolvimento no atentado 
terrorista interceptado pela po- 
lícia próximo do aeroporto in- 
ternacional de Brasília, fugiu da 
capital federal. 

Alan é o bolsonarista citado 
pelo empresário George Wa- 
shington de Oliveira Sousa, de 
54, em depoimento prestado à 
polícia, como o mentor do 
atentado. Preso desde sábado, 
George afirmou que partiu de 
Alan a ideia de explodir um ar- 
tefato próximo ao aeroporto. 
Natural do Mato Grosso, Alan 
chegou ao DF em novembro 
para se reunir com manifestan- 


tes em frente ao Quartel-Gene- 
ral do Exército (QG). 

George contou à polícia que 
disponibilizou a bomba a Alan e 
teria sido ele o responsável por 
deixar o artefato no eixo de um 
caminhão-tanque com 63 mil li- 
tros de querosene de aviação. O 
chefe do Executivo local afir- 
mou que Alan já foi identifica- 
do pela Polícia Civil, mas que os 
investigadores estão no encalço 
para encontrá-lo. 

Policiais militares do Bata- 
lhão de Operações Especiais 
(Bope) foram acionados ontem 
à tarde para apurar uma sus- 
peita de bomba no Setor Hote- 
leiro Norte de Brasília. Foi o 
quarto chamado semelhante 
desde sábado. Uma mochila foi 
encontrada próximo ao siste- 
ma de gás de um hotel, o que 
levou os policiais e equipe do 
Corpo de Bombeiros a isolarem 
toda a área. 


SENADO O senador Randolfe Ro- 
drigues (Rede-AP) acionou o Se- 
nado para identificar quem au- 
torizou a entrada de George Wa- 
shington e Alan Diego na Casa 
em sessão realizada em 30 de no- 
vembro. No ofício enviado ao 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), o parlamen- 
tar solicitou os nomes dos res- 
ponsáveis pela audiência públi- 
ca em que os bolsonaristas esti- 
veram presentes. Eles foram fla- 
grados em vídeo oficial que 
transmitiu a reunião e em fotos. 

“O Congresso Nacional, em 
hipótese alguma, pode ser abri- 
go para terroristas. Isso é um ab- 
surdo sem precedentes. Precisa- 
mos dar uma resposta ao povo e 
mostrar que a Casa de leis não é 
conivente, de forma alguma, 
com esses criminosos”, declarou 
Randolfe, que será o líder do no- 
vo governo Lula no Congresso 
no ano que vem. 


Bolsonaro cobra informações 


“Em público, o presidente 
Jair Bolsonaro tem mantido si- 
lêncio, mas está mais falante 
do que nunca nos bastidores. 
Ele está sendo informado so- 
bre todas as investigações que 
envolvem os grupos de terro- 
ristas que tentam implantar o 
caos no Brasil ao agir para im- 
pedir a posse do presidente 
eleito, Luiz Inácio Lula da Silva, 
em 1º de janeiro.” É o que in- 
formou o jornalista Vicente 
Nunes, do Correio Braziliense. 

“Bolsonaro vem recebendo 
informações diretas tanto do 
ministro da Justiça, Anderson 
Torres, que voltará para a Se- 
cretaria de Segurança Pública 


do Distrito Federal partir de 
janeiro, quanto do comando 
da Polícia Federal e do Gabi- 
nete de Segurança Institucio- 
nal (GSI). Integrantes das cé- 
lulas terroristas são apoiado- 
res do presidente”, disse o 
Blog do Vicente. 

O jornalista relata ainda 
que “trocas de mensagens na 
dark web, território sem lei 
da internet, apontam que os 
atos planejados por apoiado- 
res de Bolsonaro não se res- 
tringem a Brasília. Há movi- 
mentações em várias partes 
do país, especialmente em 
São Paulo, no Rio de Janeiro, 
na Bahia e no Rio Grande do 


Sul. Eles se dizem preparados 
para meses de caos.” 


INDULTOS O procurador-geral da 
República, Augusto Aras, enviou 
ontem ao Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF) uma ação direta de in- 
constitucionalidade contra um 
trecho do decreto de indulto de 
Natal do presidente Jair Bolsona- 
ro (PL), que perdoa as penas e ex- 
tingue as condenações dos poli- 
ciais militares culpados na Justiça 
pelo caso conhecido como Mas- 
sacre do Carandiru. Aras pediu 
que o Supremo suspenda ime- 
diatamente essa parte do decreto, 
para evitar a anulação das deze- 
nas de condenações do caso. 
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O malor poder 


Ao estabelecer os Poderes da Repú- 
blica, o segundo artigo da Constitui- 
ção começa pelo Legislativo. Depois 
vem o Executivo e, por fim, o Judiciá- 
rio. Escritos assim, com inicial maiús- 
cula, numa ordem que não é a alfabé- 
tica, mas de importância. Portanto, já 
mostrando que quem faz e desfaz leis 
e tem o poder de mudar a própria 
Constituição, é o Parlamento dos re- 
presentantes do povo. Depois vem o 
Poder Executivo, cujo chefe é também 
eleito, com mais votos que qualquer 
parlamentar. Por fim, o Judiciário, 
composto por juízes que não têm vo- 
to, mas votam em julgamentos em 
que interpretam as leis e as aplicam. 

No dia de Natal, a editora do Wall 


StJournal Mary O'Grady alertou para 
uma inversão dessa ordem constitu- 
cional de poder no Brasil. A Suprema 
Corte estaria emasculando o Legislati- 
vo e beneficiou Lula com seu ativismo 
político, segundo o artigo-editorial. O 
título, na página de opinião, resume: 
“A volta de Lula e a ameaça judicial à 
democracia no Brasil”. 

Está confirmando essa visão do 
Journala proposta de mudar a Lei do 
Impeachment, entregue há 10 dias 
pelo ministro do Supremo Ricardo 
Lewandowski ao presidente do Sena- 
do, Rodrigo Pacheco. Pelo anteproje- 
to, ministros do Supremo não po- 
dem ser condenados por interpreta- 
ção da Constituição; pedaladas fis- 


cais não são motivo de impeach- 
ment, mas o presidente criticar o Su- 
premo ou o TSE pode ser crime de 
responsabilidade. 

O que vê no segundo jornal ameri- 
cano em tiragem não tem sido nota- 
do por boa parte do noticiário brasi- 
leiro em relação às ações inconstitu- 
cionais, contra direitos fundamentais, 
contra cláusulas pétreas. E contra 
mandatos parlamentares do Poder 
que está em primeiro lugar na Consti- 
tuição e são “invioláveis por quais- 
quer palavras”. Triste comparar a 
atualidade com dezembro de 1968, 
quando um discurso em plenário da 
Câmara, pelo deputado Márcio Morei- 
ra Alves, provocou o AI-5. 
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O JORNALISTA ALEXANDRE GARCIA ESCREVE SEMANALMENTE ÀS QUARTAS-FEIRAS 


A partir de 1° de janeiro, haverá 
outro chefe do Poder Executivo; um 
mês depois, haverá outra legislatura 
na Câmara e no Senado. A eleição do 
primeiro turno resultou em 73% de 
centro-direita na Câmara e 67% no 
Senado. A propósito disso, a editoria- 
lista do Journal registrou que o mi- 
nistro Gilmar Mendes se antecipou a 
dificuldades futuras do novo gover- 
no, garantindo um fura-teto para 
programas sociais. E no dia seguinte, 
o Supremo alterou hábitos internos 
do Legislativo, interferindo nas 
emendas de relator. 

Quando o deputado Daniel Silvei- 
ra foi preso houve silêncio geral, con- 
sentindo que o mandato não é invio- 
lável, como manda a Constituição. O 
devido processo legal deixou de exis- 
tir quando passou a haver um inter- 
minável inquérito sem o promotor da 
ação, que é o Ministério Público e, 


pior, em que a suposta vítima é que 
investiga, julga e pune. 

Há pouco, Moraes decretou mais 
prisões por crime de opinião, de um 
jornalista e um humorista — que de- 
veriam estar na primeira instância, se 
fossem denunciados pelo Ministério 
Público por, digamos, crime de injúria 
ou calúnia. Espalha-se o medo de ser 
preso pelo arbítrio ao abrir a boca e 
criticar ministro do Supremo, a des- 
peito da liberdade fundamental de 
expressão do pensamento, do inciso 
IV da Constituição. 

Se criticar o presidente, ou jogar 
futebol com um clone de cabeça 
presidencial, não haverá problema, 
pois o comandante supremo das 
Forças Armadas se mantém dentro 
das quatro linhas. Quem for punido 
por criticar ministro do Supremo 
não tem a quem recorrer, como te- 
ria dito Ruy Barbosa. 


SEGURANÇA INTEGRAL 


PARA O DIA DA POSSE 
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TAINÁ ANDRADE 


Brasília - O governador do Distrito Federal, Iba- 
neis Rocha (MDB-DF), disse que vai haver mobiliza- 
ção integral dos efetivos das forças de segurança da 
capital para atuação no dia da posse. A informação 
foi anunciada durante uma coletiva de imprensa 
ontem, mas a decisão foi tomada horas antes, du- 
rante reunião no Palácio do Buriti, em razão da ten- 
tativa de atentado terrorista que foi interceptada no 
sábado. Estavam presentes os futuros ministros da 
Defesa, José Múcio, da Justiça e Segurança Pública, 
Flávio Dino, e o novo diretor-geral da Polícia Fede- 
ral, André Passos. 

“Nós temos a preparação do policiamento osten- 
sivo para o dia da posse. Obtivemos esse compromis- 
so no sentido de que haverá mobilização integral, 
100% do efetivo da Polícia Militar, da Polícia Civile do 
Corpo de Bombeiros para garantir segurança ao pre- 
sidente e delegações estrangeiras como para as pes- 
soas”, declarou Flávio Dino durante o detalhamento 
do reforço na segurança. 

Ibaneis garantiu que o governo não terá coni- 
vência com atentados terroristas, sobretudo no dia 
da posse. “Temos um grande sistema de inteligên- 
cia, voltado para os grandes eventos. Para todos 


Cerimonial 
ensaiou ontem 
trajeto que Lula 
e Janja farão no 


aqueles que tiverem pensando em algo parecido domingo. Por 
[com sábado] pode ter certeza que será repreendi- segurança, 
do”, assegurou. presidente 
eleito terá 
ACAMPAMENTO Sobre a desmobilização dos acam- i i i "várias opções à 
pamentos bolsonaristas na frente do Quartel-Gene- j | | | | disposição 


ral (QG) do Exército, em Brasília, o ministro José Mú- 
cio afirmou que a desocupação tem sido feita de for- 
ma voluntária e a cada dia está diminuindo. “Os mo- 
vimentos têm sido pacíficos. No monitoramento se 
confirma isso”, explicou. 

“A desmobilização dos acampamentos, quanto 
mais se der de modo pactuado, melhor. Essa foi uma 
opção do presidente nesse momento, é claro que se 
não houver com essa providência, outras serão to- 
madas” explicou Dino. 

Por mais que o empresário preso tenha vindo do 
Pará para Brasília por causa do acampamento, por 
enquanto as autoridades envolvidas na coordenação 
da segurança para a posse estão tratando a ação ter- 
rorista do fim de semana como um “ato isolado” de 
um manifestante. 

O grupo disse que tem havido reavaliações 
constantes em relação à segurança para o evento 
da posse. Está marcada outra reunião para avaliar 
questões de segurança e a desocupação dos acam- 
pamentos bolsonaristas, ação que pode ser feita 
ainda esta semana. O futuro ministro da Justiça 
afirmou que não estão previstas alterações para o 
roteiro da posse. 


Porte de armas pode ser suspenso 


Pauro SALDAÑA E RENATO MACHADO 


O futuro ministro da Justiça e Segurança Públi- 
ca, Flávio Dino, afirmou que a equipe de transição 
vai pedir ao Supremo Tribunal Federal (STF) a sus- 
pensão do porte de armas de fogo no Distrito Fe- 
deral até o dia 2 ou 3 de janeiro. 

Essa seria uma medida adicional de segurança 
para a cerimônia de posse presidencial, após a ten- 
tativa frustrada de atentado em Brasília por mili- 
tantes bolsonaristas e a apreensão de explosivos. 

Segundo Dino, o requerimento foi encaminha- 
do ao STF no âmbito do inquérito dos atos antide- 
mocráticos, porque “há conexão entre os fatos”, 
uma vez que o próprio “suspeito declarou motiva- 
ção política”. 

Dino participou, na sede do CCBB, de uma reu- 
nião, na qual estava também Andrei Rodrigues, res- 
ponsável pela equipe de segurança de Lula e futu- 
ro delegado-geral da PF. Antes, o futuro ministro já 
havia participado de outro encontro, com autori- 
dades de segurança pública do Distrito Federal. 

“O objetivo é que mesmo as pessoas que sejam 
eventualmente detentoras de autorizações, por- 
mMm te, como CAC, tenham essa suspensão por ordem 
judicial para que fique configurado que qualquer 
porte de arma seja considerado crime”, explicou o 
futuro ministro. Segundo Dino, a expectativa é 
que, com a decisão, as forças policiais ficarão au- 
torizadas a apreender armamentos e prender 
quem os estiver portando. (Folhapress) 


SEM BOLSONARO O presidente Jair Bolsonaro (PL) 
convocou reunião de despedida para hoje e planeja 
deixar o Brasil até sexta-feira, para passar a virada do 
ano em Orlando, nos Estados Unidos. O mandatário 
confirmou a interlocutores que não pretende passar 

a faixa para Lula e que estará fora do país no révei- 6 
llon. O ex-ministro e candidato a vice nas eleições 

deste ano, Braga Netto, e o presidente do PL, Valde- 

mar Costa Neto, entre outros aliados, devem partici- 

par do encontro de despedida. Ontem, um caminhão 

de mudanças foi ao Palácio da Alvorada. No Planalto, 

o gabinete presidencial já está vazio, sem os quadros 

e adornos do mandatário. 


Vahiatixra Aaniamacmancnaccanc r In C 
Oo bjetivo e que mesmo as pessoas que st 


de autorizações, porte, 


C, tenham essa suspensão por ordem judicial 


E Flávio Dino, futuro ministro de Justica e Segurança Pública 


© 


6 ESTADO DE MINAS © 


O OPIN 


O 


QUARTA-FEIRA, 28 


DEZEMBRO DE 


2 0: 2. 2 


E-MAIL: opiniao.emDuai.com.br 
TELEFONE: (31) 3263-5373 


ESTADO DE MINAS 


FUNDADO EM 7 DE MARÇO DE 1928 


FUNDADOR DOS DIÁRIOS ASSOCIADOS: ASSIS CHATEAUBRIAND 


DIRETOR-PRESIDENTE: ÁLVARO TEIXEIRA DA COSTA 
DireroR-Execurivo: GERALDO TEIXEIRA DA Costa NETO 
VICE-PRESIDENTE DE NEGÓCIOS CORPORATIVOS: JOSEMAR GIMENEZ DE RESENDE 
DIRETOR DE PuBLiciDADE: MÁRIO NEVES 

DIRETOR JuríDICO: JOAQUIM DE FREITAS 

DIRETOR DE REDAÇÃO: CARLOS MARCELO CARVALHO 


DIRETORA ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA: SÔNIA MÁRCIA SOUZA Silva CAMPOS 


Epirora-Execuriva: RENATA NEVES 


China e a 
política de 
“COVID zero” 


A política de COVID zero adotada pela China há cerca de três anos 
tem suscitado, ao mesmo tempo, críticas e elogios ao redor do mun- 
do. Várias cidades importantes do país fizeram uma série de protestos 
contra a rigidez dos lockdowns promovidos pelas autoridades chinesas 
na tentativa de conter o coronavírus. 

O governo do presidente Xi Jinping foi posto à prova, com milhares 
de pessoas indo às ruas, deixando o Partido Comunista da China de 
cabelos em pé para conter os descontentes mais inflamados. 

Recentemente, o governo chinês anunciou o relaxamento das res- 
trições, com a eliminação da quarentena para viajantes a partir de 8de 
janeiro, após um longo período de fronteiras fechadas. A Comissão Na- 
cional de Saúde do país anunciou, inclusive, que a COVID seria formal- 
mente rebaixada para uma doença infecciosa de classe B. 

Outra mudança é a liberação para pessoas com vistos de trabalho 
ou estudo, além da flexibilização de encontros familiares e reuniões 
profissionais, embora os viajantes ainda tenham que fazer um teste 
PCR ao adentrar em território chinês. 

No entanto, essa decisão veio em má hora, talvez no pior momen- 
to da disseminação do coronavírus. Nos últimos dias, os hospitais estão 
extremamente sobrecarregados, com altas taxas de morte entre ido- 
sos. E a contagem diária de novos casos e mortes da COVID parou de 
ser divulgada, mas uma empresa britânica 
de dados de saúde chegou a divulgar que a 
China estaria enfrentando mais de 1 mi- 
lhão de infecções e 5 mil mortes por dia. 

A verdade é que a política de COVID zero 
implementada pelo governo chinês deixou 
a economia do país em frangalhos, além do 
desgaste da população, cansada das restri- 
ções e do excesso na quantidade e na fre- 
quência de testes contra o vírus. 


A verdade é 
que a política 
de COVID zero 
implementada 
pelo governo 
chinês deixou 


a economia Se por um lado a flexibilização das re- 
d , gras tenha sido bem recebida por milhares 

o pais em de chineses, o governo de Xi Jinping tam- 
frang alhos bém tem sido bastante criticado pelo que a 


população denominou de “liberdade repen- 

tina”, após anos de controle rígido. Se pen- 
sarmos que a maioria dos 1,4 bilhão de habitantes chineses não foi ex- 
posta “adequadamente” ao vírus —- nem pela infecção natural, nem pe- 
las vacinas ativadas (a China optou por vacinas inativadas, menos efi- 
cazes do que as vacinas de RNA mensageiro, usadas na Europa e nos 
Estados Unidos) — há uma lacuna imunológica grave. 

Aabertura das fronteiras, neste momento, em que a China se apro- 
xima de um novo pico de casos, foi igualmente condenada nas redes 
sociais. A alegação é de que muitas pessoas que passaram meses e até 
anos confinadas, agora estão sendo infectadas, apresentando sinto- 
mas como mal-estar e febre. Por que não esperar mais um pouco? 

Aliado a isso, cidades cosmopolitas — como Pequim e Xangai - vi- 
vem ainda uma onda de baixas temperaturas devido ao inverno rigo- 
roso, com altos índices de casos de gripe. O temor é que casos de mor- 
tes por COVID estejam sendo subnotificados (“jogados” para a conta 
dos óbitos por gripe) ou não notificados. 

Fato é que Xi Jinping e as autoridades de saúde terão pela frente no- 
vos desafios: lidar com uma população com pouca ou nenhuma imu- 
nidade natural, pouca imunidade adquirida derivada de vacinas me- 
nos eficazes e, ainda, com a possibilidade de um novo surto de corona- 
vírus e consequente descontrole a ponto de o sistema de saúde do país 
entrar em colapso. 


E Arthur Trindade, ex-secretário de Segurança Pública do DF 
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E E 
Lula em carro aberto 
pode ser arriscado 


Antônio Negrão de Sá 
Rio de Janeiro 


“Lula não deveria desfilar em carro 
aberto. Lula é mito, fenômeno político 


histórico, nacional eá naciona 
Ultrapassa fronteira,atrai inúmeros 
inimigos num mundo dividido, 
desperta esperança 1 Mii 


inveja, temor sobre seu protagonismo 
por vir. Sucede a um governo 
corrupto, de destruição, terrorista, e a 
um mundo dividido sobre 
hegemonias. Desfilar em carro aberto 
tem simbologia, conceito popular, 
mas é insignificante diante do que 
Lula vivo representa. É torcer para 
Lula não insistir em desfile de carro 
aberto. Lula é maior que Lula; se 
concentrar numa posse simples, 
restrita e segura.” 


T ÃO 
Vândalos merecem 
punição exemplar 


Humberto Schuwartz Soares 
Vila Velha - ES 


“Na tentativa de explodir um 
caminhão de combustível no último 
dia 24, próximo ao Aeroporto Jk, em 
Brasília, foram identificados dois 
suspeitos e um deles está preso na 
Papuda. É assim que se procede e 
todo vândalo merece punição. No dia 
12 de dezembro de 2022, em atos de 
vandalismo, black blocks queimaram 
8 carros e 5 ônibus no Centro de 
Brasília, mas não se tem notícia de 
identificações ou prisões. Como 
explicar? E difícil de entender. 
Próximo ao aeroporto, lugar ermo, a 
polícia agiu e identificou os vândalos 
antes de o vandalismo acontecer, 
enquanto no Centro, 13 veículos 
foram incendiados e ainda ninguém 
foi identificado nem preso.” 


Belo começo num 
país do faz de conta 


Antônio José G. Marques 
São Paulo 


“O povo que votou no Larápio, grande 
parça do Fachin, acreditou em Papai 
Noel e na honestidade do Lula, o ser 
mais correto do Brasil, e vai ganhar o 
vale-picanha e cerveja. Belo começo 
de ano num país do faz de conta, que 
políticos pensam no povo mesmo, 
claro com dinheiro do povo. Nenhum 
deles fala em reduzir mordomias, 
pelo contrário: 37 ministérios e o 
Larápio diz que as despesas não vão 
aumentar, os parças esfomeados de 
verbas e boa-vida vão trabalhar de 
graça. Me engana que eu detesto.” 
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€ SUGESTÃO DE LOGOMARCA DO GOVERNO LULA 
DIVIDE OPINIÕES EM REDES SOCIAIS 


“Faltou destacar que também tem preto. Além de que é importante 
buscarmos a origem do nome Brasil.” 


E Luciana Silva, PhD | Luciana MariaS 


“Haja dinheiro pra imprimir essa porcaria! Reluzente demais, 
pra quem tem fotofobia. Fabricantes de tintas para 
impressoras agradecem.” 


E PRIETO | @LHPrieto 


“Temos designers criativos demais para um governo de reconstrução 
adotar marca tão amadora assim. Feia e sem expressão. 

Não se lê Brasill de imediato, lê-se apenas um logo de carnaval. 

O Brasil não é só carnaval. O Brasil não pode ser definido 

só pela diversidade, e sim pela união.” 


E alisson leal | Dalisson5088 


“Minecraft é? Ou lego?” 
m Fabrício Carvalho | Qfabricio fortal 


“são apenas as quatro cores básicas — azul, vermelho, 
verde e amarelo. Algo comum em logotipos. 

Às vezes, um vermelho é só mesmo um vermelho, 

mesmo que isso seja dificil para um bolsominion entender.” 


E Planetoide X | Oplanetoidex 


“O vermelho está no nome do país e representa os índios. As pessoas 
precisam parar de associar o vermelho só ao comunismo! A 
logomarca representa a diversidade brasileira.” 


m Adriana | adriana lira 


“Mais cafona que Romero Brito.” 
m Jessika ? | Ojessifava 


€ DEPUTADOS MINEIROS APROVAM AUMENTO E 
SALÁRIO SUBIRA PARA QUASE R$ 35 MIL 


“A Assembleia de Minas Gerais e a mais cara do país! Só que é 
escondido! Não falam nada! Tudo quietinho!” 


E joseatilaprazeres | @AtilaPrazeres 


“O cidadão brasileiro, quando nasce, colocam uma bola no seu nariz e 
pintam sua cara. E o interessante é que a pintura não sai a vida 
inteira. Ele aproveita e tenta ser feliz.” 


E Leonardo Ribeiro | DLeonardoNogue28 


€ BOLSONARO NOMEIA 8 ALIADOS PARA 
TRABALHAREM PARA ELE AO FIM DO MANDATO 


“Que vergonha. Seja homem, Bolsonaro, faz alguma coisa bonita pelo 
menos no final do mandato... Se fosse inteligente, entregaria a faixa 
para o Lula com dignidade. Agora, fugir é feio, encara a realidade. Vai 
brochar mesmo, é?” 


E Morena Flor Do Sol 


“Gente, o Jair Messias Bolsonaro vai fugir amanhã 
para os EUA. Sabe que se ficar aqui a cana será certa 
em razão dos crimes que cometeu.” 


E Carmen Gomes 


“Digo é nada! Esse daí é fruto podre até final do mandato. 
'Creideuspais" nos livre!” 


E Denis Rondinelli 
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O marketing 


Os segredos 
do marketing 
divino 


Aune WoLFF 


Sócia-diretora da WH Comunicação 


Empresas preparadas supor- 
tam crises e, também, o merca- 
do às escuras. Cita o respeitado 
professor Philip Kotler que o su- 
cesso de qualquer negócio de- 
pende de estratégias de marke- 
ting, sendo essa a força decisiva 
a qualquer empreendimento. 

Fato é que, independente- 
mente da situação, o cumpri- 
mento das etapas estratégicas 
de marketing posiciona e valori- 
za a marca diante de toda e qual- 
quer demanda identificada co- 
mo oportunidade latente no 
mercado. Nesse ponto, iniciam 
os investimentos empresariais 
nas suas jornadas de relaciona- 
mento com o cliente com vistas 
às vendas. 

Na prática, o tesão por gerar 
resultados significativos e ex- 
ponenciais comumente dá lu- 
gar aos desafios sazonais, eco- 
nômicos, políticos e por aí vai. 
Resultado: ansiedade e frustra- 
ção. Aprendizado: não é bem 
assim gerar receita por meio do 
marketing. 

O marketing perfeito, aquele 
divino, requer confiança, foco na 
revisão e na solução. Também, 
aceitação e aprendizado, pois 
nesta área ganha quem mais tes- 
ta. É a evolução do 
jogo que profis- 
sionaliza e alavan- 
ca a expertise das 
empresas ao gos- 
to do mercado. É 


perfeito, preciso oração e 
aqu ele divino. sorte, tanto quan- 
* to investimento e 

requer amadurecimento. 
confianca Aestratégiaea 
ro gestão divina de 

foco na marketing criam, 
revisão e desenvolvem e 
a salvam negócios. 

nas olução Mas, salva apenas 


quando é levado a 
sério, exercido por 
profissionais que 
muito já testa- 
ram. A sorte de que ações caiam 
no gosto do cliente existe e aju- 
da até mesmo aqueles que exe- 
cutam o “vamos divulgar assim 
mesmo”. Só cuida: o que vem na 
sequência é proporcional. 
Conforme orientam os aca- 
dêmicos, invista na saúde dos 
seus negócios com pelo menos 
10% da receita bruta corporativa 
voltada às ações de marketing, 
embasadas em dados, relatórios, 
pesquisa e gestão. Pronto, a má- 
gica acontece: você cresce, faz 
circular mais a economia, cria 
empregos e desenvolve a socie- 
dade por meio da inovação, tec- 
nologia e infraestrutura social. 
O marketing divino é assim, 
como eu digo, vem para minimi- 
zar erros e potencializar resulta- 
dos a partir de uma vivência real 
de bons profissionais que detêm 
uma receita funcional em bene- 
fício do coletivo e da qualificação 
de todos que operam com o 
compromisso nos resultados pe- 
la comunicação corporativa, in- 
dependentemente do cenário 
ou situação de crise. Ele é o resul- 
tado de muitas ferramentas e de 
muita prática, também a chave 
que vira muitos projetos frustra- 
dos em vencedores. 
Aqui, eis a chave do marke- 
ting de alta performance. 


Descum 


primento de 


preceito fundamental 


SACHA CALMON 


Advogado tributarista, doutor em direito público (UFMG). Coordenador do 
curso de especialização em direito tributário da Faculdades Milton 
Campos, ex-professor titular das faculdades de direito da UFMG e da UFRJ. 
Ex-juiz federal e procurador-chefe da Procuradoria Fiscal de Minas Gerais. 
Presidente honorário da ABRADT e ex-presidente da ABDF no Rio de 
Janeiro. Autor do livro “Curso de direito tributário brasileiro” (Forense) 


rguição de descumpri- 
mento de preceito funda- 
mental (ADPF) é a denomi- 
nação dada no direito bra- 
sileiro à ferramenta utiliza- 
da para evitar ou reparar le- 
são a preceito fundamen- 
tal resultante de ato do po- 
der público (União, esta- 
dos, Distrito Federal e municípios), incluídos atos 
anteriores à promulgação da Constituição. 

No Brasil, a ADPF foi instituída em 1988 pelo pará- 
grafo 1º do art. 102 da Constituição Federal, posterior- 
mente regulamentado pela Lei 9.882/1999. Sua cria- 
ção teve por objetivo suprir a lacuna deixada pela 
ação direta de inconstitucionalidade (Adin), que não 
pode ser proposta contra lei ou atos normativos que 
entraram em vigor em data anterior à promulgação 
da Constituição de 1988. O primeiro julgamento de 
mérito de uma ADPF ocorreu em dezembro de 2005. 

As principais características da ADPF são: 

Legitimação ativa: É a mesma prevista para a 
ação direta de inconstitucionalidade (art. 103, I a IX, 
da Constituição federal, art. 2º da Lei 9.868/1999 e 
art. 2°, I, da Lei 9.882/1999). 

Capacidade postulatória: A exemplo da Adin, al- 
guns legitimados para ADPF não precisam ser re- 
presentados por advogados, já que detêm capaci- 
dade postulatória. 

Liminar: A ADPF admite liminar, concedida pe- 
la maioria absoluta dos membros do STF (art. 5º da 
Lei 9.882/1999). A liminar pode consistir na deter- 
minação para que juízes e tribunais suspendam o 
andamento de processos ou de efeitos de decisões 
judiciais, ou de qualquer outra medida que apre- 
sente relação com a matéria objeto da ação. 

Informações: O relator da ADPF poderá solicitar in- 
formações às autoridades responsáveis pelo ato ques- 
tionado. Na ADPF admite-se a figura do amicus curiae. 

Efeitos da decisão: A decisão da ADPF produz 
efeito erga omnes (contra todos) e vinculantes em 
relação aos demais órgãos do poder públic 
tos no tempo serão ex tunc, mas o STF poderá, 
razão da segurança jurídica ou de excepcion: 
resse social, restringir os efeitos da decisa 
que essa somente produzirá efeitos a partir do trân- 
sito em julgado ou de outro momento futuro que 
venha a ser fixado. Decisões nessa linha excepcional 
exigem voto de dois terços dos membros do STF. 

ADPFs significativas pelo conteúdo: 

ADPF 54: protocolada pela Confederação Nacio- 
nal dos Trabalhadores na Saúde, questiona a ilega- 
lidade da interrupção voluntária da gravidez em fe- 


A arguição de 
descumprimento de 
preceito fundamental 
é uma inovação das 
mais salutares em 


nosso sistema de 
controle de 
constitucionalidade 


tos anencéfalos. Declarada procedente. A corte de- 
clarou que a mãe tem direito de interromper a gra- 
videz, em última “ratio”. 

ADPF 132: protocolada pelo então governador 
do estado do Rio de Janeiro Sérgio Cabral Filho, 
questiona o não reconhecimento de uniões civis 
entre casais homoafetivos por parte de órgãos do 
poder público. Declarada procedente. A corte deci- 
diu que os casais homoafetivos têm direito de aces- 

aos órgãos públicos e à prática de atos comuns 

s casais heteroafetivos. 
ADPF 186: protocolada pelo Partido Democra- 
s, que visava à “declaração de inconstituciona- 
lidade dos atos do Poder Público que resultaram 
na instituição de cotas raciais na Universidade de 
Brasília - UnB”. A arguição foi julgada improce- 
dente pelo STF. 

Aduz José Afonso da Silva: “Poderá ser fértil co- 
mo fonte de alargamento da jurisdição constitucio- 
nal da liberdade a ser exercida pelo Pretório Excel- 
so”, relativamente à figura da arguição de preceito 


fundamental (barreira). Deste ano a decisão do mi- 
nistro Gilmar Mendes afastando óbices ao comba- 
te à fome e à pobreza. 

As arguições de preceitos fundamentais inscri- 
tos na Constituição ou até mesmo implícitas fulmi- 
nam normas inferiores que sejam contrárias à 
Constituição. 

O ponto mais alto do sistema normativo está 
ligado, portanto, à ideia de hierarquia de normas 
e sendo a Constituição a norma que ocupa o to- 
po da pirâmide, impondo-se sobre todas as ou- 
tras (paramont law ou suprema lex) fica claro que 
deve prevalecer. 

Informa Walter Claudius Rothemburg, que há 
no direito alemão a reclamação ou queixa consti- 
tucional e “uma medida judicial por meio da qual 
qualquer sujeito lesado em algum direito funda- 
mental pode invocar diretamente a tutela do Tri- 
bunal Constitucional”, 

Quando é cabível o seu manejo? Não havendo 
uniformidade na doutrina quanto ao que seria 
“preceito fundamental”? Há que se esgotar outros 
meios processuais previstos constitucionalmente 
para aforá-la. A arguição é subsidiária, portanto, o 
que não desmerece a sua existência. 

A arguição de descumprimento de preceito fun- 
damento é uma inovação das mais salutares em 
nosso sistema de controle de constitucionalidade. 
Segundo Canotilho, citado por André Ramos Tava- 
res: [..]as regras e os “princípios”, para serem activa- 
mente operantes, necessitam de procedimentos e 
processos que lhe deem operacionalidade prática 
(Alexy: Regel / Prinzipien / Prozedur-Modell des Re- 
chtssystems): O direito constitucional é um siste- 
ma aberto de normas e princípios que, através de 
processos judiciais, procedimentos legislativos e 
administrativos, iniciativas dos cidadãos, passa de 
uma law in the books para uma law in action, para 
uma “living constitution”. 


O paciente no centro do cuidado 


Márcio SANCHES 


Médico e diretor do Instituto Mário Penna 


Colocar o paciente no centro do cuidado se tor- 
nou uma tendência nas últimas décadas, junta- 
mente com o desenvolvimento do conceito de 
medicina preditiva (diagnóstico precoce, para dar 
mais agilidade ao tratamento e proporcionar bem- 
estar ao paciente). No entanto, a evolução digital 
no campo da saúde, fortemente impulsionada pe- 
la pandemia de COVID-19 e pela possível pós-pan- 
demia, transformou o que era uma tendência pa- 
ra o futuro em uma necessidade imediata. 

Mas, por que colocar o paciente no centro do 
cuidado é tão importante? 

Colocar o paciente no centro do cuidado é de- 
volver a ele o protagonismo sobre sua própria saú- 
de. É priorizar suas necessidades, desejos e direi- 
tos, com foco na qualidade da assistência. Essa 
abordagem humanizada possibilita a tomada de 
decisão mais segura e informada por parte dos 
prestadores de cuidados de saúde em relação às 
condições clínicas do paciente, sem desconsiderar 
que o sujeito é o elemento central para que as te- 
rapêuticas e orientações recomendadas sejam efe- 
tivamente executadas. 

Além disso, há outro fator que torna inevitável 
esse movimento: o próprio paciente, seguindo as 
tendências do novo modelo de consumo que se 


baseiam na era da experiência e nas novas oportu- 
nidades de experimentação, sente a necessidade 
de participar da tomada de decisão juntamente 
ao médico e à equipe de saúde. Com o aumento 
das iniciativas para melhorar a experiência do pa- 
ciente, assim como o uso expressivo da internet e 
das novas tecnologias que permitem o acesso à in- 
formação de forma aberta e ilimitada, um novo 
perfil de paciente vem emergindo e fazendo com 
que os serviços de saúde enxerguem cada vez 
mais a necessidade de adoção de um modelo de 
decisão compartilhada. 

Outras evoluções digitais no campo da saú- 
de também devem ser consideradas nesse con- 
texto, uma vez que surgiram para apoiar o tra- 
balho das equipes de saúde e ajudá-las a ofere- 
cer os melhores serviços aos pacientes. A tecno- 
logia da informação e a comunicação (TIC) per- 
mitiu melhorar o processo de atendimento com 
novos recursos que antecipam as necessidades 
do paciente e o mantêm informado sobre seu 
tratamento. A TIC também permitiu desenvol- 
ver sistemas modernizados para registro médi- 
co, monitoramento remoto dos pacientes, pre- 
servação das narrativas digitais do cuidado dos 
pacientes nas plataformas EHR (electronic heal- 
th records), etc. resultando em um atendimen- 
to mais seguro e preciso. 

O avanço dessa era digital também possibili- 
tou que os usuários usem dispositivos on-line pa- 


ra enviar sinais vitais e dados clínicos diretamen- 
te para os profissionais de saúde quando necessá- 
rio. Permite, ainda, que ocorram consultorias e 
consultas por videochamada entre médico e pa- 
ciente, bem como entre a equipe multidisciplinar, 
facilitando dessa forma o monitoramento das 
condições clínicas que necessitam de acompanha- 
mento, além de permitir a criação de novas dire- 
trizes para melhorar a assistência, aumentar a 
qualidade de vida do paciente e, por último, mas 
não menos importante, incluir o paciente em 
ações da medicina preventiva. 

O que podemos concluir disso tudo? 

Que um novo perfil de paciente, que busca o 
protagonismo para acessar tratamentos e servi- 
ços de saúde, já é realidade e vem para somar com 
o modelo assistencial que coloca o paciente no 
centro do cuidado, como elemento central de to- 
do o processo assistencial, desde a criação das es- 
tratégias até a realização da assistência e do cuida- 
do. Ignorar essa realidade é operar no passado, on- 
de o médico era o elemento exclusivo da assistên- 
cia e o paciente um executor dos comandos en- 
tregues pelo profissional. Permanecer nesse mo- 
delo não é apenas seguir na contramão da evolu- 
ção, mas deixar de oportunizar ao paciente um 
modelo assistencial ao qual ele, mais facilmente, 
disporia de maior interesse e engajamento, o que, 
consequentemente, poderia impactar positiva- 
mente no tratamento. 
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E 
do simbolo de BH 
Belo Horizonte nasceu mirando a imponência e 
a beleza da Serra do Curral, que é parte da 
história da capital mineira e precisa ser 
preservada 


w i hora atrás 


Filme mineiro vai representar o 
Brasil no Oscar 2023 
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TULIO SANTOS/EM/D.A PRESS 


COM VISÕES ANTAGÔNICAS, HADDAD 
E TEBET COMANDARÃO PASTAS MAIS 
IMPORTANTES DA ECONOMIA 


Fernando Haddad, futuro ministro da Fazenda, é um desenvolvimentista 
convicto. Ou seja, ele defende a ideia de que o Estado seja o principal indutor 
do crescimento. Simone Tebet, escolhida por Lula para chefiar a pasta do 
Planejamento, se declara liberal. Portanto, ela rejeita o intervencionismo 
estatal e prega que a iniciativa privada seja a maior impulsionadora dos 
avanços do país. As duas visões antagônicas ocuparão os cargos mais 
importantes na área econômica e terão de conviver de alguma maneira a 
partir de 2023. Dará certo? Impossível responder com certeza, mas a verdade 
é que Lula pode ter arranjado tremenda dor de cabeça diante da 
possibilidade — nada pequena, ressalte-se — de haver atritos entre Haddad e 
Tebet. Como se sabe, o novo presidente não é novato na política e certamente 
calculou os riscos inerentes às suas escolhas. Ainda assim, não faz sentido 
colocar pessoas tão díspares na condução da economia. 


TESLA PARALISA PRODUÇÃO NA CHINA 


A Tesla suspendeu a produção de sua planta de automóveis em Xangai, na 
China, até pelo menos 2 de janeiro. A empresa de Elon Musk não explicou a 
medida oficialmente, mas analistas do setor afirmam que o motivo é a queda 
da demanda global por seus veículos. Com capacidade para produzir cerca de 
85 mil carros por mês, a unidade de Xangai é a maior da companhia fora dos 
Estados Unidos. Ela atende principalmente ao mercado chinês, mas também 
exporta para a Europa e outros países asiáticos. 


RS 110 bilhões 


É O SUPERÁVIT ANUAL (ATÉ 24 DE DEZEMBRO) DOS INVESTIMENTOS 
INTERNACIONAIS NA B3, A BOLSA BRASILEIRA. ENQUANTO OS INVESTIDORES 
LOCAIS VENDEM SUAS POSIÇÕES, OS ESTRANGEIROS FAZEM A FESTA 


MEGA - SENA DA VIRADA 


MicHELLE PORTELA 


Uma das mais tradicionais 
apostas nacionais, a Mega-Sena 
da Virada vai pagar, segundo a 
Caixa Econômica Federal, res- 
ponsável pelo sorteio especial, 
R$ 500 milhões (R$ 50 milhões 
acima do previsto anteriormen- 
te), no maior prêmio já registra- 
do desde a criação do concurso, 
em evento que será transmitido 
pela TV no dia 31, às 20h. O valor 
tornará milionário quem acertar 
os seis números na cartela, mas 
poderá ser pago a quem cravar 
cinco números (quina), já que 
não é cumulativo. 

De acordo com o cientista de 
dados da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS) 
Fernando Sabino, o apostador 
pode fazer quantas apostas qui- 
ser em família e com amigos sem 
grandes preocupações. "O sorteio 
é honesto”, afirma. 

Além disso, o ideal é mesmo 
apostar em grupo nos chama- 
dos bolões, o que aumenta as 
chances de alcançar os núme- 
ros sorteados, como ele explica 


O iFood acelera 
investimentos em 
educação. Em 2022, 65 mil 
entregadores ativos na 
empresa participaram dos 
cursos oferecidos por sua 
plataforma de ensino 
Decola. Entre os temas 
abordados estão gestão 
financeira, 
empreendedorismo e 
legislação de trânsito. 
Além disso, os 
entregadores têm acesso a 
bolsas de estudo para 
formação no ensino 
médio, capacitação em 
tecnologia e aprendizado 
da língua inglesa. “Em 2023, 
a meta é diversificar as 
opções”, diz Luanna Luna, 
head de educação no iFood. 


RAPIDINHAS 


A moagem de cana-de-açúcar está em alta 
no Brasil. No acumulado da atual safra, 
foram processados aproximadamente 539 
milhões de toneladas, 3,1% a mais (o 
equivalente a 16 milhões de toneladas) do 
que no mesmo período da safra passada, 
de acordo com levantamento realizado 
pela União das Indústrias de Cana-de- 
Açúcar (Unica). 


As vendas do comércio eletrônico 
cresceram no Natal em ritmo maior do 
que no varejo físico, segundo pesquisa 

feita pela empresa de serviços financeiros 

Cielo. De acordo com o estudo, o 

faturamento do e- commerce subiu 
18,4% em comparação com o mesmo 
período do ano passado. Por sua vez, as 
vendas presenciais aumentaram 10%. 


Jogo desperta muita atenção e tendência é que o movimento nas casas lotéricas cresca até o dia do sorteio do aguardado concurso 


PLATAFORMA DE ENSINO DO IFOOD 
CAPACITA 65 MIL ENTREGADORES 


BNDES ASSINA 
CONTRATOS COM 
INTELBRAS E EMBRAER 


O Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) acelerou a 
liberação de recursos no final de ano. 
Depois de aprovar um financiamento 
de R$ 490 milhões à Eve, divisão de 
carros voadores da Embraer, a 
instituição emprestou agora R$ 500 
milhões para a desenvolvedora de 
tecnologias Intelbras. Os recursos 
serão investidos na construção da 
fábrica de Tubarão (SC), ampliação das 
unidades de Manaus (AM) e Santa Rita 
do Sapucaí (MG) e reformas no prédio 
da matriz, em São José (SC). 


O CRUZEIRO /EM/D.A PRESS - 18/04/1953 


GLADYSTON RODRIGUES/EM/D.A PRESS 


A japonesa Toyota Motor produziu 
833.104 veículos em novembro. Trata-se 
do maior volume para um único mês na 

história da empresa. O desempenho 
chama a atenção, já que o setor enfrenta 
dificuldades na cadeia de fornecimento 

de pecas. Segundo a montadora, a 

demanda por seus automóveis cresce 
principalmente nos Estados Unidos. 


Pelo terceiro ano consecutivo, a Lu, 
personagem criado pelo Magazine Luiza, 
é a influenciadora virtual com o maior novo de forma mais 
número de seguidores no mundo. DS ER o E a Va 
Segundo a plataforma HypeAuditor, 32 inteli 
milhões de pessoas seguem o perfil da Lu a 
em todas as redes sociais. Em segundo 
lugar, com 30,3 milhões, ficou a 
animação em 3D Nobody Sausage. 


E Henry Ford (1863-1947), 
engenheiro americano que criou a Ford 


pi badir 11 mil vagas 


chanc 


no Sine-MG 


DaniEL MENDES * 


Os postos do Sistema Nacio- 
nal de Emprego em Minas Ge- 
rais (Sine-MG) oferecem mais de 
11 mil vagas de trabalho, segun- 
do informações atualizadas 
a E ontem. De acordo com o Painel 
Je 


de Informações, são 11.520 opor- 
LOTOFACIL 


TÚLIO SANTOS/EM/D.A PRESS 


tunidades listadas pelas unida- 
des do sistema, sendo 645 vagas 
destinadas a pessoas com defici- 
ência (PCDs). 

O trabalho com o maior nú- 
mero de oportunidades é ali- 
mentador de linha de produ- 
ção, com 1.202. Em seguida, 
vêm as vagas para operador de 
telemarketing receptivo (1.098), 
operador de telemarketing ati- 
vo e receptivo (947), servente de 
obras (579) e motorista de ca- 
minhão para rotas regionais e 
internacionais (522). 

O Sine Uberlândia, no Triân- 
gulo Mineiro, entre as unidades 
espalhadas por todo o estado, é o 
que oferece mais oportunidades, 
com 3.550 vagas. Logo após apa- 
rece o Sine BH Central de Vagas 
(918), Sine Mariana (638), Sine Ari- 
nos (497) e Sine Itabirito (442). 

Os interessados podem reali- 
zar o cadastro no aplicativo Sine 
Fácil, disponível para Android e 
iOS. O atendimento presencial 
para seja realizada a intermedia- 


nesta entrevista. Os jogos po- 
dem ser feitos nas lotéricas até 
as 17h e pela internet até as 19h 
da data do concurso especial de 
fim de ano. 


O que seu acompanhamento 
mostra sobre a Mega-Sena? 
Analisando todos os resultados 
de concursos anteriores, nós de- 
tectamos que os sorteios passa- 
dos não fornecem nenhuma in- 
formação sobre os sorteios futu- 
ros, isto é, o sorteio é completa- 
mente honesto. 


Quais as orientações para um jo- 
go com mais chances de acerto? 

Todas as apostas com a mesma 
quantidade de números têm a 
mesma chance. A única coisa que 


pode ser possível é aumentar a 
probabilidade de ganhar sozi- 
nho (um prêmio maior). Para 
isso, precisaríamos ter a base de 
dados das apostas para ver em 
quais números as pessoas jo- 
gam mais e assim não jogar ne- 
les. Mas não temos essas infor- 
mações de maneira pública. 
Uma premissa é de que muitas 
pessoas apostam em suas datas 
de aniversário pensando que 
aqueles são os seus números da 
sorte. Nesse caso, como todos 
os números têm a mesma pro- 
babilidade de ser sorteados, 
uma opção para aumentar a 
chance de ser sorteado sozinho 
seria jogar em números acima 
de 31 (dias) e especialmente em 
números acima de 12 (meses). 


Outra dica é apostar em grupo 
(bolões). Ao juntar um grupo de 
pessoas, cada um contribui um 
pouco e o número de jogos fei- 
tos é maior (mais combinações, 
porque você consegue um 
montante maior de dinheiro 
para apostar). 


Em quais jogos há mais chances? 
Todos os cartões com o mesmo 
número de dezenas apostadas 
têm a mesma chance. O preço 
da aposta é relativo à probabili- 
dade de acerto. Por exemplo, 
um cartão de 6 números custa 
RS 4,50. O com sete custa R$ 
31,50, que é exatamente 77 ve- 
zes o preço do cartão com 6 de- 
zenas. Isso acontece porque o 
cartão com sete tem exata- 


mente 7 vezes mais probabili- 
dade de acerto. No entanto, há 
as duas dicas que comentei. As 
pessoas, aparentemente, jo- 
gam com mais frequência em 
suas datas de aniversários (não 
tenho os dados para checar, 
mas é o que dizem). Se isso for 
verdade, então você pode au- 
mentar a chance de receber um 
prêmio maior (ser sorteado 
com um número menor de 
pessoas) evitando jogar em nú- 
meros abaixo de 13 e de 32. Nos 
bolões, cada um contribui um 
pouco e assim o número de 
cartões j ogados será maior, isso 
é, mais combinações. 


O bolão é o caminho certo? 
O prêmio da Mega é de R$ 450 


© 


milhões (valor subiu para R$ 
500 milhões). Para uma pessoa 
ganhar R$ 10 milhões já seria 
suficiente, em geral, para ela 
não ter mais preocupações fi- 
nanceiras. Por isso, os bolões 
são uma ótima estratégia. Cada 
um contribui um pouco e o 
número de cartões jogados é 
maior. Em contrapartida, você 
precisaria dividir o prêmio. Em 
economia, se usa o termo utili- 
dade marginal decrescente. Ir 
de R$ 0 para R$ 10 milhões não 
é o mesmo que de R$ 10 mi- 
lhões para R$ 20 milhões. A dis- 
tância é a mesma matematica- 
mente, mas a utilidade que da- 
mos aos R$10 milhões extras 
depois que já temos R$ 10 mi- 
lhões é certamente menor. 


ção de mão de obra é feito por 
meio de agendamento pela 
internet. Há vagas ainda para re- 
cepcionsitas de hotel, chefe de 
cozinha, sushiman, fonoaudiólo- 
gos, entre outras. 

Outras ocupações e o número 
de vagas disponíveis com mais 
oportunidades são pedreiro (434), 
vendedor de Comércio Varejista 
(263), preparador de estruturas 
metálicas (251), atendente de Lo- 
jas e Mercados (241), operador de 
Caixa (218), carpinteiro (185), tra- 
balhador no cultivo de árvores 
frutíferas (170), faxineiro (156), 
auxiliar nos serviços de alimenta- 
ção (150) e soldador (150). 


* Estagiário sob supervisão do subeditor 
João Alberto Aguiar 


O 


ESTADO DE MINAS e 


10 


QUARTA-FEIRA, 28 DE 


GERAIS 


DEZEMBRO DE 


20272 


à CHUVAS 


Nas regiões Centro-Sul e Oeste, a instabilidade atmosférica deve permanecer até o fim 
do ano. Até o momento, CPRM identificou 192 municípios mineiros com risco geológico 


Minas tem 107 cidades em 


situação de emergência 


Devido às chuvas, o 
muro de uma casa 
desabou em Poços 

de Caldas, 
desalojando cinco 
famílias 


LEANDRO COURI/EM/D.A PRESS 


Antes do Natal, o 
Rio Sabará 
transbordou 
durante a 
madrugada, 
invadindo as ruas 
da cidade e 
ameaçando casas 
de deslizamento 


BEL FERRAZ E BRUNO NOGUEIRA* 


PREFEITURA MUNICIPAL DE COROMANDEL 
AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO nº 97/2022- SRP. Será realizado no 
dia 16/01/2023 às 08:00hs o Processo nº 233/2022, do Tipo Menor Preço Por Item. 


Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços gráficos, 


com reserva de itens para ME, EPP e MEI. E-mail: licitacao(Dcoromandel.mg.gov.br 


no site www.coromandel.mg.gov.br, www.licitanet.com.br ou pelo telefone 34-3841- 
1344. Coromandel-MG, 27 de dezembro de 2022. Patrick César Sucupira — Pregoeiro. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE SOMMELIERS - SEÇÃO ESTADO DE MINAS GERAIS — 
ABS/MG 


Art. 1º- Ficam convidados todos os interessados para participarem da ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINARIA DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE SOMMELIERS SEÇÃO ESTADO DE 
MINAS GERAIS - ABS/MG, a ser realizada no dia 20 de janeiro de 2023 (sexta-feira), com início 
às 19h, em primeira convocação, ou 19h30, em segunda convocação, com qualquer número de 
presentes, a ser realizado na Av. Contorno, nº 6777 — Ed Plaza — sala 512 — Santo Antônio — Belo 
Horizonte/MG, a fim de deliberarem sobre os seguintes assuntos: 

1. Habilitação de chapa para concorrer às eleições da nova Diretoria e Conselhos da ABS/MG, 
Triênio 2023-2025. 

2. Eleição por votação presencial e posse da Diretoria — Triênio 2023 a 2025; 

3. Esclarecimentos e deliberações afins à nova diretoria. 


Belo Horizonte, 27 de dezembro de 2022 


RENATO ARCHANJO DA COSTA 
Presidente da Associação Brasileira de Sommeliers Seção MG 
CNJP: 07.413.601/0001-75 


ALGA Mineração e Siderurgia, por determinação da Superintendência de Projetos Prioritários, 
torna público que solicitou ao Conselho Estadual de Políticas Ambientais (COPAM), por meio do 
requerimento SLA nº 2022.09.01.003.0002376 a Licença de Operação Corretiva na modalidade 
LAT, para as atividades Pilha de Estéril/Rejeito e Unidade de Tratamento de Minerais-UTM, com 
tratamento a úmido, enquadrados em Classe 6, nos munícipios de Congonhas, Conselheiro 
Lafaiete e Ouro Branco. 


O requerente informa que foram apresentados os Estudos de Impacto Ambiental (EIA) e o 
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA), que se encontram disponíveis no site eletrônico 
https://Igamineracao.com.br/sustentabilidade/ 


O requerente comunica que os interessados na realização da Audiência Pública deverão 
formalizar a sua solicitação, conforme o previsto na Deliberação Normativa COPAM nº 225/, de 24 
de agosto de 2018, no site http://sistemas.meioambiente.mg.gov.br/licenciamento/site/consulta- 
audiencia, dentro do prazo de 45 (quarenta e cinco) dias a contar da data de publicação no “Minas 
Gerais”. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SABARA/MG 
Aviso Edital de Licitação nº 137/2022 
Pregão Eletrônico 
Será realizado no dia 09/01/2023, às 09h00min, cujo objeto é 
promover registro de preços, consignado em ata, para futura e eventual 
aquisição de café em pó e açúcar cristal, em atendimento às Secretarias 
Municipais de Administração, Saúde, Educação e Desenvolvimento 
Social, conforme especificações e demais condições contidas no 
edital e seus anexos. Edital e anexos no site www.sabara.mg.gov.br. 
Sabará, 27 de dezembro de 2022 
(a) Thiago Zandona Vasconcellos 
Secretário Municipal de Administração 


INSTITUIÇÃO DE COOPERAÇÃO INTERMUNICIPAL 
DO MÉDIO PARAOPEBA - ICISMEP 


Comunica a realização do Pregão Eletrônico nº 03/2023, Processo 
Licitatório nº 03/2023, conforme Leis Federais nº 10.520/2002 e 
8.666/1993, sob o regime de menor preço por item. Abertura 
das propostas: às 9h do dia 12/01/2023, disputa: às 10h do 
mesmo dia. Objeto: Registro de preços para futura e eventual 
aquisição de medicamentos de uso tópico e soluções — Volume III 
— “M a V”. Edital disponível em www.portaldecompraspublicas. 
com.br; www.icismep.mg.gov.br, e na sede do Consórcio. Mais 
informações: (31) 2571.3026. A pregoeira, em 26/12/2022. 


INSTITUIÇÃO DE COOPERAÇÃO INTERMUNICIPAL 
DO MÉDIO PARAOPEBA - ICISMEP 


Comunica a realização do Pregão Eletrônico nº 01/2023, Processo 
Licitatório nº 01/2023, conforme Leis Federais nº 10.520/2002 e 
8.666/1993, sob o regime de menor preço por item. Abertura 
das propostas: às 9h do dia 16/01/2023, disputa: às 10h do 
mesmo dia. Objeto: Registro de preços para futura e eventual 
aquisição de medicamentos de uso tópico e soluções — Volume 
I — “A a C”. Edital disponível em www.portaldecompraspublicas. 
com.br; www.icismep.mg.gov.br, e na sede do Consórcio. Mais 
informações: (31) 2571.3026. A pregoeira, em 27/12/2022. 


EDITAL DE NOTIFICAÇÃO - USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL 


Paula Amélia dos Santos Castilho, Oficiala Substituta do Registro de Imóveis da Comarca de 
Presidente Olegário/MG, na forma da lei, etc... 


Faz saber a tantos quantos este edital virem ou dele conhecimento tiverem, que foi prenotado nesta 
Serventia em 19/01/2021 o requerimento pelo qual LASARO MONTEIRO, brasileiro, aposentado, 
filho de Joaquim Monteiro da Silva e de Maria Caixeta da Silva, nascido aos 05/04/1941, natural de 
Guimarânia/MG, portador da Cédula de Identidade nº M-776294/SSP-MG e portador do CPF nº 
144.993.716-00, casado desde 16/07/1960 sob o regime da comunhão de bens com MATILDES 
BARBOSA DA SILVA MONTEIRO, brasileira, aposentada, nascida aos 25/09/1935, filha de 
Francisco Cecilio Barbosa e de Ana Maxima da Silva, inscrita no CPF nº 029.981.916-73e RG nº M- 
8.742.167/SSP-MG, os quais declaram não possuir endereço eletrônico, com telefone nº (34) 
99975-9195, residentes e domiciliados a Rua Manoel Pereira, nº 148, Centro, na cidade de Lagoa 
Grande/MG; solicitam o reconhecimento do direito de propriedade através da Usucapião 
extrajudicial, nos termos do art. 216-A, da Lein. 6.015/1973, autuado sob Protocolo nº 108440, de 
TERRENO URBANO, com área de 450,00m? (quatrocentos e cinquenta metros quadrados), situado 
na Rua Manoel Pereira da Costa, nº 148, Bairro Centro, na cidade de Lagoa Grande/MG, da 
Comarca de Presidente Olegário/MG, constituído pelo LOTE 08, QUADRA 05, SETOR 05, com as 
medidas e divisas descritas no memorial descritivo elaborado por DENYS HERCULANO DE 
CASTRO - Técnico Agrícola e Geógrafo - CFTA nº 04716528650/MG; COM PROCEDÊNCIA 
NESTA SERVENTIA sob matrícula nº 11.762, do Livro 2-AR, fls. 272, em 12/05/1998. Assim 
sendo, ficam intimados terceiros eventualmente interessados e titulares de direitos reais e de outros 
direitos em relação ao pedido, apresentando impugnação escrita (com expressa menção ao 
protocolo a que se refere) perante a Oficiala Substituta de Registro de Imóveis, com as razões de 
sua discordância em 15 (quinze) dias corridos a contar da publicação deste, ciente de que, caso não 
contestado presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos alegado pelo Requerente, sendo 
reconhecida a usucapião extrajudicial, com o competente registro conforme determina a Lei. 


Presidente Olegário, 26 de Dezembro de 2022. 


Paula Amélia dos Santos Castilho 
Oficiala Substituta 


PÁTRIA AMADA 


A BRASIL 


GOVERNO FEDERAL 


MINISTÉRIO DA 
ECONOMIA 


CAIXA 


AVISO DE VENDA 


Edital de Leilão Público nº 3017/0223 - 1º Leilão 
e nº 3018/0223 - 2º Leilão 
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, torna público 
aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, constante 


do anexo ll, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), imóvel (is) 
recebido (s) em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, de propriedade 


da CAIXA. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o presente 
aviso de Venda, e estará disponível a partir de 03/02/2023 até 12/02/2023, no primeiro leilão, 
e de 17/02/2023 até 27/02/2023, no segundo leilão, em horário bancário, nas Agências da 
CAIXA situadas em todo território nacional e no escritório do Leiloeiro LUIZ BARBOSA DE LIMA 


JUNIOR, no endereço Avenida Brasil, 456 - Centro Empresarial Conexão, Centro - Ivaiporãá/PR 
- CEP: 86.870-000, telefones (43) 999843739 e (43) 3472-3641 e atendimento de segunda a 
sexta-feira de 08:00 às 11:30 e das 13:00 às 17:30hs, site http:/Awww.lbleiloes.com.br/. O Edital 
estará disponível também no site www.caixa.gov.br/imoveiscaixa. O 1º Leilão realizar-se-á no dia 
13/02/2023, às 10h, no site http://www lbleiloes.com.brí, na presença dos interessados ou seus 
procuradores que comparecerem no ato. Os lotes remanescentes, não vendidos no 1º Leilão, 
serão ofertados no 2º Leilão no dia 28/02/2023 às 10hs, no site http:/Awmww.lbleiloes.com.brí, na 
presença dos interessados ou seus procuradores que comparecerem no ato. 


COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS 


Subiu para 107 o núme- 
ro de cidades mineiras que 
decretaram situação de 
emergência por causa das 
chuvas no estado. Agora, 
Comercinho, Umburatiba e 
Mendes Pimentel fazem 
parte da lista. 

Até o momento, 7.407 pes- 
soas estão desalojadas, ou se- 
ja, necessitam de abrigo pú- 
blico, e 1.507 estão desabriga- 
das e buscaram casa de pa- 
rentes ou amigos em Minas. 
Treze pessoas morreram em 
todo o estado. 

A terça-feira (27/12) foi de 
tempo instável com chuva 
ao longo do dia, principal- 
mente no Sul, Oeste e Cam- 
po das Vertentes. No decor- 
rer desta última semana de 
2022, a tendência é de persis- 
tência das instabilidades at- 
mosféricas no Centro-Sul e 
Oeste mineiro. 

No Norte e Leste do esta- 
do, a tendência é de redução 
das chuvas e de sol entre nu- 
vens, principalmente a partir 
de meados da semana. A 
grande quantidade de umi- 
dade na atmosfera mantém a 
sensação de abafamento em 
todo o estado. 

O Serviço Geológico do 
Brasil (CPRM) identificou 192 
municípios mineiros com 
risco geológico, incluindo ci- 
dades que já decretaram es- 
tado de emergência no atual 
período chuvoso. A região do 
Vale do Aço é um ponto críti- 
co no estado. 

Na Região Metropolitana 
de Belo Horizonte, os municí- 
pios de Nova Lima, Sabará e 
Ibirité são apontados pelo 
CPRM como tendo mais áreas 
de risco geológico. Nova Lima 
tem a maior concentração, 
com 71 regiões de bairros e 
comunidades em áreas de 
risco, seguida por Sabará. 


POÇOS DE CALDAS Um muro, 
de aproximadamente cinco 
metros de largura, desabou 
na noite de segunda-feira 
(26/12), em Poços de Caldas, 
no Sul de Minas. A estrutura 
fazia a divisa entre um can- 
teiro de obras e um corredor 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE RIO PIRACICABA/MG 
EXTRATO DECRETO DE TOMBAMENTO 
Nº 125 DE 19/12/2022 (MARIMBA DO 
CONGADO DE PADRE PINTO) 
Inscrição no Livro de Registro: 
Revalidação das Guardas de Congado 
de Nossa Senhora do Rosário. Para 
os fins estabelecidos na Lei Municipal nº 
1.916/2002, o Conselho Municipal do 
Patrimônio Cultural de Rio Piracicaba, 
TORNA PÚBLICO o decreto de tombamento 
municipal da Marimba do Congado de Padre 
Pinto e Inscrição no Livro de Registro a 
validação das Guardas de Congado. O 
decreto na integra e cópia dos registros, 
encontram-se expostos no átrio do prédio 
sede da Prefeitura Municipal de Rio 
Piracicaba e publicado no site: https://www. 

riopiracicaba.mg.gov.br/. 
Rio Piracicaba, 27 de dezembro de 2022. 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE RIO PIRACICABA/MG 


PROCESSO LICITATÓRIO Nº 160/2022 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 076/2022 


Tipo: Maior desconto. Critério de 
Julgamento: MENOR PREÇO POR LOTE. 
OBJETO: Registro de Preços para eventual 
aquisição de medicamentos com o maior 
percentual de desconto sobre a tabela de 
preços divulgada pela CMED constante no 
site da ANVISA (www.anvisa.gov.br), para 
atender à Secretaria Municipal de Saúde 
de Rio Piracicaba. Entrega das Propostas: 
Dia 10/01/2023, até às 08:30 horas, à Praça 
Coronel Durval de Barros, 52 — Centro — Rio 
Piracicaba — MG, CEP 35.940-000. 


Pregoeiro 


PREF. MUNICIPAL DE UBAÍ-MG 


A PREF. MUNICIPAL DE UBAÍ-MG - Torna 
publico para conhecimento dos interessados, 
Extrato de Homologação/Adjudicação e Atas 
nº 075/2022, 076/2022 e 077/2022 do Processo 
Licitatório nº (098/2022, Pregão Presencial 
para Registro de Preços nº 035/2022, Objeto: 


DAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE 
UBAI-MG. Empresas: CENTRO NORTE 


142.956,00 e IG VOLP 

COMERCIO E SERVIÇOS LTDA-EPP R$ 

626.291,30. Vigência: 20/12/2022 a 20/12/2023. 
Julio Cesar Alves Botelho (Pregoeiro Oficial) 


que dá acesso a cinco casas. 

Segundo o Corpo de Bom- 
beiros, devido ao risco imi- 
nente de desabamento do 
restante do corredor, as cinco 
residências foram interdita- 
das pelo engenheiro da Defe- 
sa Civil de Poços de Caldas. 

Ao todo, 14 pessoas fica- 
ram desalojadas. O responsá- 
vel pela construtora provi- 
denciou hotel para quatro fa- 
mílias que não tinham onde 
buscar abrigo. Uma família 
foi para casa de parentes. Os 
animais domésticos também 
foram para um hotel de cães. 

Ninguém ficou ferido. O 
muro e o talude artificial 
da obra ficaram danifica- 
dos, com trincas ao longo 
do corredor de acesso às re- 
sidências. 

O secretário de Defesa So- 
cial do município e a assis- 
tente social estiveram no lo- 
cal para auxiliar no transpor- 
te das pessoas para o hotel. 

O solo estava encharcado 
devido às chuvas constantes 
que atingiram o município 
nos últimos dias, propician- 
do o deslocamento da terra e 
a queda do muro. 


INTERDIÇÃO As rodovias que 
atravessam Minas Gerais têm 
79 pontos de interdição. O 
volume de chuvas que atinge 
o estado em dezembro tem 
provocado o deslizamento de 
barreiras, transbordamento 
de rios, afundamento do solo 
e a queda de pistas. 

São 70 bloqueios parciais e 
nove bloqueios totais, segun- 
do o mapa das interdições 
em rodovias de Minas, man- 
tido pelo Comando de Poli- 
ciamento Rodoviário (CPRv), 
em conjunto com a Polícia 
Rodoviária Federal. 

Na Região Metropolitana 
de Belo Horizonte, são seis 
pontos de interdição parcial, 
sendo três na MG-030, nos 
quilômetros 20 e 29, devido à 
queda de barreira, e no Km 34 
por causa do transbordamen- 
to de um rio. 


* Estagiário sob supervisão da editora 
Ellen Cristie 


CÂMARA MUNICIPAL DE 
BARRA LONGA/MG 
EDITAL Nº 001/2022. A Câmara 
Municipal de Barra Longa/MG 
torna público o Edital nº 001/2022. 
Inscr.: 03/03/2023 até 03/04/2023. 
Provas: 30/04/2023. Inf.: 
https://portal.seap.selecao.site/. 


PREF. MUNICIPAL DE UBAÍ-MG 


A PREF. MUNICIPAL DE UBAÍ-MG - Torna 
publico para conhecimento dos interessados, 
Extrato de Homologação/Adjudicação e Ata n° 
073/2022 do Processo Licitatório n° 086/2022, 
Pregão Presencial para Registro de Preços n° 
033/2022, Objeto: REGISTRO DE PREÇOS 
PARA SELEÇÃO DE PROPOSTAS 
MAIS VANTAJOSA PARA AQUISIÇÃO 
DE KITS CESTAS BÁSICAS VISANDO 
ATENDER DEMANDA DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE AÇÃO SOCIAL E 
HABITAÇÃO DO MUNICÍPIO DE UBAÍ. 
Empresas: COMERCIAL CARIACICA 
MULTIMODAL LTDA R$ 441.900,00. 
Vigência: 24/10/2022 a 24/10/2023 
Julio Cesar Alves Botelho (Pregoeiro Oficial) 


PREF. MUNICIPAL DE UBAÍ-MG 


A PREF. MUNICIPAL DE UBAÍ-MG - Torna 
publico para conhecimento dos interessados, 
Extrato de Homologação/Adjudicação e Ata nº 
074/2022 do Processo Licitatório nº 095/2022, 
Pregão Presencial para Registro de Preços nº 
034/2022, Objeto: REGISTRO DE PREÇOS 
PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO 
DE GÊNEROS ALIMENTICIOS PARA 
ATENDER DEMANDAS DAS DIVERSAS 
SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE UBAÍ- 
MG. Empresas: IG VOLP COMERCIO E 
SERVIÇOS LTDA-EPP R$ 3.131.009,50. 
Vigência: 06/12/2022 a 06/12/2023 
Julio Cesar Alves Botelho 
(Pregoeiro Oficial) 


ESTADO DE MINAS è> QUARTA-FEIRA, 28 DE DEZEMBRO 


O 


GERAIS 


à CHUVAS 


Período chuvoso aterroriza população de bairros e vilas que estão em áreas de alto de risco. 
Eles temem perder móveis, casa e a própria vida com deslizamentos de barrancos e enchentes 


Noites 


em claro 


e medo 


constante 


Maicon Costa 


“A minha preocupação é cair, de- 
sabar e matar todo mundo” Sem dor- 
mir após uma noite de fortes chuvas 
que encheram o terreno de sua casa 
de lama, dos fundos até a entrada, 
Maria Geralda Nascimento Sena, de 
55 anos, se diz aterrorizada. Terror es- 
te vivido ano após ano em diversas 
regiões de Belo Horizonte, capital de 
Minas Gerais. 

Anualmente, com a chegada dos 
períodos chuvosos, bairros de BH, 
principalmente nas áreas informais, 
vilas e favelas, segundo a Prefeitura 
Municipal, ganham ares de cenários 
de guerra. Deslizamentos, erosões e 
enchentes se tornam rotineiros e des- 
troem bens materiais, ferem o psico- 
lógico e tiram vidas. 

Atualmente, de acordo com da- 
dos da PBH, existem cerca de 1.700 
moradias em áreas de alto risco na 
capital mineira. Essas classificações 
remetem a regiões onde é altamente 
recomendada a não construção de 
casas ou instalações, sendo esses lo- 
cais extremamente expostos a de- 
sastres naturais, como desabamen- 
tos e inundações. 


MEDO DE MORRER Os bairros Novo 
Lajedo e Novo Tupi, na Região Norte 
da cidade, são duas dessas áreas de al- 
to risco. Auxiliar de serviços gerais, 
Maria Geralda mora com os três fi- 
lhos, de 12, 19 e 25, na divisa entre os 
locais e vem sofrendo com desliza- 
mentos de encosta há alguns anos. 
“Eu não dormi essa noite. Já entrou 
água, lama muitas vezes aqui em ca- 
sa”, contou, acrescentando que não 
tem para onde ir se precisar deixar a 
sua casa. 

Ela cobra providências do poder 
público. “Alguma coisa tem que ser 
feita. Eu não posso morrer e nem dei- 
xar meus filhos. Se continuar do jeito 
que está vamos ter que sair. Mas eu 
não sei para onde vou.” A inseguran- 
ça se manifesta nas lágrimas de Maria 
Geralda, que chora ao relatar o terror 
vivido. “Quem não tem medo de mo- 
rar debaixo de um ‘trem’ desses? Se 
desaba, mata todo mundo” 


RIO DE LAMA Rita Maria de Jesus, de 
78, é deficiente visual e diabética e vi- 
ve a duas casas de distância de Maria 
Geralda. Na noite entre 20 e 21 de de- 
zembro, as fortes chuvas no bairro le- 
varam um rio de lama para dentro de 
sua casa. Impossibilitada de limpar 
sua própria residência, a idosa contou 
com a ajuda de seu vizinho Adão, de 
66, para retirar a lama. Às 11h, o ho- 
mem disse que limpava o local desde 
as 3h. O barro cobria praticamente to- 
dos os cômodos da moradia. “Já é a se- 
gunda vez que desce água do morro. 
É ter paciência”, disse ele. 

Já dona Rita aguardava deitada 
em seu quarto, onde afirmou que 
nem ela nem Adão dormiram essa 
noite. “Tenho vontade de ajudar ele. 
Ele não está com saúde.” Precisando 
de repouso, a idosa disse viver in- 
tranquila. “Tenho medo de estourar 
lá de cima e vir tudo para cima da 
gente. Está perigoso.” Questionada 
se tem para onde ir em caso de ne- 
cessidade de deixar a casa, dona Rita 
fez sinal negativo. “Não tenho para 
onde ir, não.” 

Jorge Monteiro Gregório, presiden- 
te da Associação de Moradores do 
Bairro Novo Lajedo e Vilas e Bairros 
Adjacentes, de 60, afirmou que os des- 
lizamentos são recorrentes. “Nos últi- 
mos dois anos, moradores foram reti- 
rados das casas após deslizamentos. 
Mas tem outros que continuam aqui 


e as casas não possuem uma estrutu- 
ra em que se possa confiar.” 


SOFRIMENTO No Beco da Penha, po- 
pularmente conhecido como Vila do 
Chaves, Bairro Califórnia, Região No- 
roeste de Belo Horizonte, o temor é o 
mesmo. Barracos se amontoam nu- 
ma encosta onde é possível ver diver- 
sos sinais de deslizamento. A Defesa 
Civil de BH já recomendou que mora- 
dores deixem suas moradias. 

Eliete Batista Barbosa tem 42 e mo- 
ra com o marido John Batista e seus 
cinco filhos, com idades entre 4 e 13 
anos, na vila. Diarista, a mulher mora 
há oito anos no local e relatou muito 
sofrimento nos períodos chuvosos. 
“Falta muita coisa para a gente ter sos- 
sego. É uma dificuldade enorme. Mui- 
to sofrimento.” 

Perguntada sobre a atuação de ór- 
gãos públicos no local, Eliete afirmou 
que a Defesa Civil municipal costuma 
fazer vistorias nas casas, mas quando 
a pergunta foi se a PBH atua no local, 
a mulher riu, como se tivesse ouvido 
uma piada. “Eu nem conheço a prefei- 
tura. Nunca veio. Nunca deu apoio ne- 
nhum. A gente sofre pela gente e pe- 
los vizinhos. Outro dia, uma casa caiu, 
noutro, mais uma. A gente pensa no 
coletivo, somos uma família. Chega o 
período chuvoso e a gente já não dor- 
me direito”, disse Eliete. 

Dayane Oliveira, de 30, catadora de 
materiais recicláveis, mora há seis 
anos com o filho Miguel, de 8, num 
barraco alguns metros acima da casa 
de Eliete. Apesar de ser chamada de 
Vila do Chaves, o local é menos uma 
vila e mais um barranco desmoro- 
nando com algumas construções que 
parecem estar penduradas. 

Os acessos são precários e Dayane 
sofre para transportar Miguel, que 
usa uma prótese no lugar de uma das 
pernas, que não tem por causa de 
uma má-formação congênita. Tom- 
bos dela e do garoto, que muitas vezes 
é levado nas costas pelo barranco es- 
corregadio de barro, não são inco- 
muns. Já caí com ele no colo, tive que 
tomar injeções na coluna, fiquei tra- 
vada na cama. Ele já caiu também, 
porque estava sem prótese. A prótese 
dele sai muito.” 

Com parte de sua casa já tendo ce- 
dido, a catadora afirma recorrer a pa- 
rentes e vizinhos quando precisa dei- 
xar o local, mas que não tem condi- 
ções de se mudar definitivamente. Os 
deslizamentos constantes têm estra- 
gado suas poucas posses. “Estou per- 
dendo meus 'moveizinhos:. Sou sozi- 
nha, o pai dele (Miguel) faleceu” 


PIOR A CADA ANO Geni Mendes, de 
50, é manicure e líder comunitária do 
local. Ela afirmou que os problemas 
da ocupação são “piores do que ela 
imaginava” quando assumiu a lide- 
rança. “É muito sofrimento” Segundo 
Mendes, são 152 famílias cadastradas 
no Cras e no período de chuvas os 
problemas se intensificam. “Cada ano 
que passa é pior e a gente não tem 
ajuda do poder público. Aqui é o po- 
vo que ajuda o povo.” Aos prantos, a lí- 
der comunitária fala dos sentimentos 
de ver pessoas que “adotou” passando 
por situações difíceis. “Como mãe e 
avó, eu queria fazer mais pelo povo. 
Dói muito” 

Em conversas com moradores da 
Vila do Chaves, a palavra “sofrimento” 
é a que mais se repete, mas Geni, ain- 
da chorando, termina falando de seu 
sonho. 

“Cada ano que passa, eu espero 
que mude alguma coisa. Tenho fé e 
esperança. Com um ajudando o ou- 
tro, a gente vai chegar lá.” 


Cada ano 
que passa é 
pior e g 
gente Qag 
tem ajuda 
do poder 
público” 


E Geni Mendes, líder 
comunitária na Vila 
Chaves, não esconde 
a emoção 


A catadora Daiane Oliveira desce o barranco com o filho 
Miguel, que usa uma prótese. Parte do seu barraco já cedeu 
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Ç QUE DIZ A PBH 


Procurada pela reportagem do EM, a 
PBH afirmou que tem investido em 
obras e ações permanentes de 
proteção da população contra os 
riscos de desastres. O órgão informou 
que neste período chuvoso, entre 
setembro e 20de dezembro, 551 
vistorias e 96 remoções foram 
realizadas. Segundo a administração 
municipal, a maioria das famílias foi 
acolhida no Programa Bolsa Moradia. 
A Prefeitura destacou também que, 
desde o último sábado, equipes de 
diversos órgãos municipais estão em 
alerta 24horas por dia para atuação 
imediata. 

Em relação ao Novo Lajedo, a 
informação é de que esse é um dos 
locais priorizados pela prefeitura, em 
parceria com o Banco Mundial, para a 
realização de projetos 
executivos/estudos para definições de 
intervenções e obras estruturantes. 


Eine nec dá 7 ã TI. 


coisa tem 
que ser feita. 
Eu não 
posso 
morrer e 
nem deixar 
meus filhos” 


EE Maria Geralda, com 
medo da lama que invade 
sua casa 
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“A nevasca do século” 
mata mais de 50 


JIM WATSON / AFP 


O frio extremo que atinge os 
Estados Unidos começou a ce- 
der nessa terça-feira (27/12) em 
todo o Leste e Meio-Oeste, de- 
pois que a pior tempestade de 
inverno do século causou a mor- 
te de mais de 50 pessoas no país 
e colapsou o transporte no fim 
de semana de Natal. Em Monta- 
na e nas duas Dakotas, a tempe- 
ratura registrada chegou a qua- 
se 60 graus negativos. 

“Espera-se que as temperatu- 
ras se moderem no Meio-Oeste e 
no Leste nos próximos dias”, disse 
o Serviço Nacional de Meteorolo- 
gia (NWS, na sigla em inglês), em 
seu último relatório divulgado 
nessa terça, advertindo, no entan- 
to, que persistiriam "condições de 
viagem localmente perigosas". 

"E cedo demais para dizer 
que acabou”, afirmou a gover- 
nadora de Nova York, Kathy Ho- 
chul, em coletiva de imprensa 
em Buffalo, na segunda-feira. "É 
claramente a tempestade de ne- 
ve do século”, completou ela, fa- 
lando sobre sua cidade natal, 
epicentro da tempestade. 

As autoridades descreveram 
condições difíceis, especialmente 


Um decreto assinado nessa 
terça-feira (27/12) pelo presiden- 
te Vladimir Putin confirmou a re- 
taliação que havia sido prometi- 
da por Moscou a um teto de pre- 
ço estabelecido para o petróleo 
russo no começo deste mês por 
críticos da Guerra da Ucrânia. 

De acordo com o documento, 
o fornecimento do produto e 


em Buffalo, com quedas de ener- 
gia que duraram horas, pessoas 
mortas em veículos e sob bancos 
de neve e equipes de emergência 
passando de "veículo em veículo” 
em busca de sobreviventes. 


VOOS CANCELADOS Com rajadas 
de neve, ventos com força de fura- 
cão e temperaturas abaixo de ze- 
ro, a tempestade provocou o can- 
celamento de mais de 15.000 voos 
nos Estados Unidos nos últimos 
dias, quase 4.000 deles na segun- 
da-feira, de acordo com o site Fli- 
ghtaware.com. 

Hochul conversou com o pre- 
sidente Joe Biden, que ofereceu 
“toda ajuda do governo federal" ao 
estado de Nova York. Disse-lhe 
ainda que ele e a primeira-dama, 
Jill Biden, estão rezando por aque- 
les que perderam entes queridos 
na tempestade. Biden também 
aprovou uma declaração de 
emergência para o estado, infor- 
mou a Casa Branca. 

O NWS previu até 35 centí- 
metros a mais de neve na segun- 
da-feira, além dos vários metros 
que já tinham soterrado a cida- 
de, enquanto as autoridades lu- 


seus derivados será banido por 
ao menos cinco meses a países 
que aderiram ao acordo, que de- 
terminou o valor máximo de 
US$ 60 por barril. O veto à expor- 
tação valerá a partir de 1º de feve- 
reiro do ano que vem. 

Noúltimo dia 5, os países do G7, 
a União Europeia e a Austrália de- 
cidiram impor o teto como mais 


ESTADO ve MINAS 


tavam para restabelecer os servi- 
ços de emergência. 

Em uma coletiva de imprensa, 
Mark Poloncarz, autoridade máxi- 
ma do condado de Erie, observou 
que o número de óbitos em Erie 
deve superar o da tempestade de 
Buffalo em 1977, quando quase 30 
pessoas morreram. Com mais 
previsão de neve e a maior parte 
de Buffalo "intransitável”, ele se 
juntou a Hochul para alertar os re- 
sidentes a se abrigarem e a perma- 


necer em locais seguros. 
Membros da Guarda Nacio- 
nal e outros socorristas já resga- 
taram centenas de pessoas de 
carros cobertos de neve e de ca- 
sas sem energia elétrica. As auto- 
ridades afirmam que muitas 
continuam presas. "E desespera- 
dor receber ligações de famílias 
com crianças que dizem que es- 
tão congeladas”, desabafou o xe- 
rife do condado de Erie, John 
Garcia, em entrevista à rede de 


SOU 


Putin veta exportação de petróleo 


uma forma de sanção às ações da 
Rússia no país vizinho, na guerra 
que se estende há quase 11 meses. 

A medida foi mais simbólica, 
porque o barril vinha sendo co- 
mercializado a preços menores 
do que o limite estipulado. Ainda 
assim, representantes de Moscou 
já haviam antecipado que a Rús- 
sia, segundo maior exportador 


de petróleo do mundo, não faria 
exportações sujeitas ao teto de 
preço —mesmo que isso signifi- 
casse cortes na produção. 

O decreto divulgado nessa ter- 
ça, de todo modo, inclui uma 
cláusula que permite a Putin 
anular ou rever a proibição em 
casos especiais, ainda não especi- 
ficados. (Folhapress) 


nos EUA 


TV americana CNN. 

Apesar das condições perigo- 
sas, a polícia de Buffalo resgatou 
centenas de pessoas, segundo o 
prefeito da cidade, Byron Brown. 

Durante o fim de semana, 
temperaturas abaixo de zero fo- 
ram registradas em 48 dos 50 es- 
tados do país, incluindo comuni- 
dades do Texas e ao longo da fron- 
teira com o México, onde alguns 
migrantes tiveram dificuldade pa- 
ra encontrar abrigo. 


Em Washington D.C., 
as pessoas 
aproveitaram para 
esquiar em frente 


Į ao Capitólio 


CORTES DE ENERGIA No sábado, 
os cortes de energia em todo o 
país afetavam quase 1,7 milhão de 
residências, segundo o site espe- 
cializado poweroutage.us. Os apa- 
gões diminuíram substancial- 
mente, embora, na manhã de se- 
gunda-feira, ainda houvesse cerca 
de 50.000 lares sem energia na 
costa leste dos Estados Unidos. 

O aeroporto internacional de 
Buffalo permaneceu fechado nes- 
sa terça-feira, e uma proibição de 
dirigir segue em vigor para a cida- 
de e para grande parte do conda- 
do de Erie. O gelo nas estradas 
também levou ao fechamento 
temporário de algumas das rotas 
mais movimentadas do país, in- 
cluindo a Interestadual 70, que 
atravessa grande parte dos Esta- 
dos Unidos, de leste a oeste. 

A previsão é de que o tempo 
melhore, de forma gradual, no de- 
correr da semana. (AFP) 


O líder russo Vladimir 
Putin pode anular ou 
rever a proibição em 
casos especiais 
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Vem para os braços do povo ce 


“O Jacaré comeu a Raposa! Hahaha.” Uma senho- 
ra, carregada no sotaque soteropolitano, gritou na 
minha cara ao nos cruzarmos no Largo do Campo 
Grande, na cidade alta de Salvador. Era um sábado à 
tarde. Mesmo tendo sido derrotado pelo Bahia, com 
dois gols do desconhecido Vitor Jacaré, no dia ante- 
rior, eu resolvi caminhar pela capital baiana com o 
manto sagrado. Engoli seco a gozação e segui rumo 
ao Farol da Barra. 

Na noite anterior, havia acontecido a nossa es- 
treia no Campeonato Brasileiro de 2022. Para viven- 
ciá-la, cheguei à Fonte Nova cheio de esperança. Mo- 
tivado pela sinergia inacreditável entre time e torci- 
da materializada na final da Country Cup, dias antes, 
quando fizemos — nas arquibancadas do Mineirão — 
uma das festas mais épicas do futebol mundial, mes- 
mo sendo derrotados pelo time dos Bilionários do 
Brasil Miséria e da Turma do Sapatênis por 3 a 1. 


GUSTAVO NOLASCO 


“DA ARQUIBANCADA 


olhei para a camisa azul estrelada, ainda 
suada da noite anterior, e a vesti” 


“Ainda no calçadão da praia, após refletir 
sobre esse amor incondicional pelo Cruzeiro, 


2 
s 


ESTA COLUNA, PUBLICADA ÀS QUARTAS-FEIRAS, É ASSINADA POR UM TORCEDOR CRUZEIRENSE E REFLETE EXCLUSIVAMENTE A OPINIÃO DO AUTOR 


O portão de entrada da torcida visitante na Fon- 
te Nova fica bem próximo ao Dique do Tororó. O cli- 
ma era de tensão e rivalidade exacerbada. Uma 
meia-lua formada por policiais impedia o avanço de 
torcedores do Bahia. Com cânticos de ódio em nos- 
sa direção, eles apenas esperavam um momento de 
descuido da segurança para invadir e nos agredir. 

Com o ingresso nas mãos, subi uma eternidade 
de degraus até atingir o mais longínquo espaço de- 
dicado aos visitantes. O estádio ainda estava vazio 
quando o gramado surgiu na minha frente. Do nos- 
so lado, poucos torcedores. O gigante e amigo Mú- 
cio da Máfia Azul, junto de outros representantes 
das demais organizadas, como a Comando Rasta e 
a TFC. Os amigos Marceleza e Zé Neto chegaram 
pouco depois para me fazer companhia durante a 
peleja. 

Terminamos o primeiro tempo com uma clara 
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superioridade e duas chances incríveis desperdiça- 
das por Waguininho e Pedro Castro. Veio a etapa der- 
radeira. Estávamos com um homem a menos — Wag- 
ner Leonardo havia sido expulso. Tudo andava meio 
morno no gramado quando o locutor do estádio 
anunciou o público presente: 15.449 torcedores. Mi- 
nutos depois, sua voz voltou a ressoar pelos alto-fa- 
lantes para noticiar a substituição no Bahia: “Sai Raí 
Nascimento e entra Jacaré”. Em menos de 20 minu- 
tos em campo, o estreante da noite marcou dois gols 
e sacramentou o início de jornada preocupante pa- 
ra nós, cruzeirenses. Um fantasma voltava fazer fi- 
rulas por entre as estrelas do Cruzeiro do Sul. 

No dia seguinte, ainda com a cabeça inchada pe- 
la derrota, olhei para o mar. Estava calmo e azul. As 
ondas se derramavam na areia de Amaralina com a 
mesma certeza de que as marés ruins não são para 
sempre. 


A declaração de amor da torcida do Cruzeiro, da- 
da ao final da derrota por 3 a 1, no Mineirão, naque- 
la final contra o Atlético de Lourdes, não merecia o 
destino de ser meras palavras ao vento. A saga para 
estar junto ao escrete na estreia contra o Bahia, em 
Salvador, não poderia ser apenas promessa de amor 
eterno. Ambas tinham um sentido maior. Guarda- 
do para ser vivido aos poucos, rodada a rodada, ao 
longo da caminhada pelo retorno ao local de onde o 
Cruzeiro jamais deveria ter saído. 

Ainda no calçadão da praia, após refletir sobre es- 
se amor incondicional pelo Cruzeiro, olhei para a ca- 
misa azul estrelada, ainda suada da noite anterior, e a 
vesti. Levantei e segui para o Largo de Campo Grande 
para caminhar até o pôr do sol na Barra. “O Jacaré co- 
meu a Raposa! Hahaha.” Após o grito da senhora, eu 
sorri. Cabeça erguida, suspirei pelo meu time e desci 
a ladeira. Não tirei mais a camisa até o final de 2022. 

É com ela ao peito que rabisco essas últimas li- 
nhas de um dos anos mais importantes de nossa his- 
tória. A pior página heroica está virada para sempre. 
Vem para os braços do seu povo celeste, 2023! 


* FUTEBOL MINEIRO 


Investiment 


NO ATAQU 


Atacante Wesley assina 
contrato com o Cruzeiro por 
quatro temporadas e já treina 
na Toca da Raposa Il. Para 
Ronaldo Nazário, jogador tem 
potencial de lucro para o futuro 


ficializado como reforço 

do Cruzeiro ontem, o 

atacante Wesley come- 

morou o desfecho das 

negociações e já partici- 
pou de atividades com os novos com- 
panheiros na Toca da Raposa II. O jo- 
gador, de 23 anos, assinou contrato 
por quatro anos com a Raposa e enal- 
teceu o novo clube. 

“É um gigante, que tem história. O 
Cruzeiro está voltando à realidade da 
qual nunca deveria ter saído”, disse, 
referindo-se ao fato de a equipe estar 
de volta à Série A do Campeonato Bra- 
sileiro depois de três anos. “Estou fe- 
liz aqui, fui recebido muito bem e já 
posso dizer que estou me sentindo 
em casa”, acrescentou. 

Wesley elogiou a China Azul e já 
projeta o primeiro encontro. “O Cru- 
zeiro sobrou na Série B. O espetáculo 
que a torcida deu foi de arrepiar, com 
o Mineirão sempre cheio. Estou an- 
sioso para experimentar essa situa- 
ção”, afirmou. 

Nesta janela de transferências, é a 
primeira negociação em que o Cru- 
zeiro se compromete a investir em 
compra de direito econômico. As ou- 
tras tratativas não envolveram apor- 
te direto de recursos. 

Gestor da Sociedade Anônima do 
Futebol (SAF) do clube celeste, Ronal- 
do Nazário aponta que vê potencial 
de lucro com Wesley no futuro. Para 
ter o jogador, o Cruzeiro precisou ven- 
cer concorrências de Vasco e de Bra- 
gantino. O Bahia chegou a demons- 
trar interesse inicial, mas saiu da dis- 
puta antes de um desfecho. 

Diretor das categorias de base do 
Palmeiras, João Paulo Sampaio disse 
que o Palmeiras vai receber 3 milhões 
de euros (cerca de R$16,5 milhões) por 
50% dos direitos econômicos do joga- 
dor. O Verdão, que detinha 70%, op- 
tou por permanecer com 20%. 

Formado na base do Palmeiras, 
Wesley foi emprestado ao Vitória em 
2019, sendo integrado ao elenco pro- 
fissional do time paulista em 2020. 
Desde então, viveu momentos de al- 
tos e baixos no clube paulista. 

Ao todo, foram 126 jogos com a 
camisa alviverde e 13 gols marca- 
dos, três deles em 49 participações 


naúltima temporada. Ele tinha con- 
trato com o Palmeiras até dezembro 
de 2025. 


ZAGUEIRO REYNALDO Para as pró- 
ximas horas, é aguardado o anúncio 
oficial do zagueiro Reynaldo, de 25, 
que esteve por último no Goiás. O de- 
fensor realizará exames médicos pa- 
ra assinar contrato em definitivo 
com a Raposa. Existe a expectativa de 
que ele passe a integrar o grupo ain- 
da nesta semana. 

Antes de Wesley, o clube havia con- 
firmado oito reforços para 2023: os la- 
terais-direitos Igor Formiga e William; 
o zagueiro Neris; os volantes Ramiro 
e Wallison; os armadores Mateus Vi- 
tale Nikão; e o atacante Rafael Bilu. 
Nenhum deles exigiu investimento 
na aquisição dos direitos econômicos. 


CAMPO E ACADEMIA Depois de três 
dias de folga para celebrar o Natal, os 
jogadores do Cruzeiro se reapresen- 
taram ontem, na Toca da Raposa II. 
Pelas imagens divulgadas pela asses- 
soria de comunicação do clube, hou- 
ve atividades na academia e tam- 
bém em campo, onde estiveram os 
goleiros e o atacante Wesley, recém- 
contratado. 

A partir de hoje, está previsto o 
início do regime de concentração. 
Os jogadores realizarão atividades 
em dois períodos até amanhã. Na 
sexta-feira, o grupo trabalha pela 
manhã e depois será liberado para a 
folga de réveillon. O retorno será na 
segunda-feira à tarde. 

A tendência é que esta semana 
ainda seja de maior atenção à parte fí- 
sica dos atletas, mas já com contato 
com bola. A partir da semana que 
vem, o técnico Paulo Pezzolano deve- 
rá incrementar os trabalhos técnicos 
e táticos já pensando nos primeiros 
compromissos de 2023 — ele terá de 
remontar a equipe, que perdeu nada 
menos que 17 jogadores. 

A estreia do Cruzeiro na tempora- 
da será em 21 de janeiro, quando es- 
treia no Campeonato Mineiro. O 
duelo será diante do Patrocinense, às 
19h, no Estádio Pedro Alves do Nas- 
cimento, em Patrocínio, Região do 
Alto Paranaíba. 
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Wesley, de 23 anos, é o primeiro reforço da Raposa para 2023, que exige investimento importante do clube na contratação 


Negociação mais dificil 


O Atlético vai ter de desembolsar R$ 
10 milhões se quiser mesmo contar com 
o meio-campista Patrick, de 30 anos, do 
São Paulo. Segundo o jornalista Jorge Ni- 
cola, colunista do portal Superesportes, 
o clube mineiro inicialmente pretendia 
investir R$ 8 milhões na contratação, 
mas os paulistas bateram o pé. 

O negócio estava bem perto de ser 
fechado, mas o tricolor, dono de 30% 
dos direitos do jogador, fez novas exi- 
gências, atrasando o acerto. O clube do 
Morumbi quer ficar com R$ 5,5 milhões 
do negócio. O detalhe é que o tricolor 
ainda deve R$ 3,3 milhões ao Internacio- 
nal quando da aquisição do meio-cam- 
pista, em janeiro. 


do A 


Monte Azul-SP e Colorado — o clube 
gaúcho manteve percentual ao cedê-lo 
aos paulistas — devem embolsar R$ 1,5 
milhão cada. Já o empresário Marcelo 
Robalinho, responsável pela intermedia- 
ção, vai ficar com aproximadamente R$ 
1 milhão de comissão. 

No São Paulo, Patrick tem salário de 
R$ 500 mil. Para se transferir para o Ga- 
lo, o meio-campista acertou receber R$ 
600 mil por mês. A participação do téc- 
nico Eduardo Coudet foi decisiva para 
convencer o jogador. 

O treinador argentino ligou para o 
meia mostrando acreditar que ele terá 
sucesso no clube mineiro. O argentino 
também conversou com o empresário 


MIGUEL SCHINCARIOL / AFP - 8/9/22 


Atlético terá que desembolsar R$ 10 milhões para contratar o meio-campista Patrick 
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Marcelo Robalinho sobre a intenção de 
remontar a dupla Patrick-Edenílson no 
Atlético. Ambos fizeram sucesso no In- 
ternacional. 

A contratação de Patrick foi mais 
uma indicação de Coudet ao Atlético. O 
técnico já havia participado ativamen- 
te das chegadas ao Galo do zagueiro 
Bruno Fuchs e do meia Edenilson, seus 
ex-atletas no Inter. 

Além de Patrick, outro são-paulino 
que interessa ao Galo é o também 
meio-campista Igor Gomes. Revelado 
nas categorias de base do São Paulo, em 
2018, o jogador, de 23, tem vínculo com 
o clube paulista até março de 2023. Nos 
últimos meses, ele recusou a proposta 
de renovação. O Atlético tenta a libera- 
ção imediata do jogador, com o que o 
São Paulo concorda, desde que fique 
com parte dos direitos. 

Com 208 jogos pelo São Paulo, o jo- 
vem jogador viveu altos e baixos na car- 
reira. Pelo time paulista, o meio-campis- 
ta contribuiu com 12 gols e 17 assistên- 
cias desde a estreia como profissional. 


PROVOCAÇÃO FLAMENGUISTA Ex-vi- 
ce-presidente do Flamengo, Wallim Vas- 
concellos provocou o Atlético durante 
entrevista para o canal do YouTube Char- 
la Podcast. O ex-dirigente afirmou que, 
pelo tamanho e pelas características da 
torcida e por posicionamento no merca- 
do, o Galo “nunca irá se igualar” ao rubro- 
negro carioca e ao Palmeiras. 

“Vi uma declaração (do empresário 
Rubens Menin, mecenas alvinegro) fa- 
lando que quer ver o Atlético igual a Fla- 
mengo e Palmeiras. Cara, desculpe, mas 
não vai ser igual nunca. Ele pode até ten- 
tar ser igual, mas sempre será um time 
abaixo do Flamengo. Se o Corinthians es- 
tivesse organizado, aí, sim, Flamengo e 
Corinthians rivalizariam. Depois, Palmei- 
ras e os outros clubes. Mas jamais o Atlé- 
tico será do nível atual de Flamengo e 
Palmeiras”, afirmou o ex-dirigente. 
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Jair Ba 


Estou em meu período de folga, que 
emendarei com as férias, agora em janei- 
ro. Porém, tive que abrir mão do descan- 
so para homenagear meu querido ami- 
go Jair Bala, com quem aprendi muito, 
desde que cheguei ao futebol mineiro. 
Jair nos deixou e com ele uma saudade 
tremenda, que já enche nosso peito. Co- 
nheci Jair Bala em 1985, quando migrei 
para BH, trabalhando na TV Globo. Se 
não me engano, nessa época ele era téc- 
nico do América, e eu ia lá no Vale Verde 
fazer a cobertura. Sempre sorridente e 
muito trabalhador, Jair nos atendia com 
muito carinho, e nos contava suas histó- 
rias no mundo da bola. A melhor delas, 
sua passagem pela Vila Belmiro, onde jo- 


ADEUS AO ÍDOLO 
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gou ao lado do Rei Pelé. Por causa disso, 
sempre que eu o encontrava, dizia: meu 
querido Jair, escala aquele ataque do San- 
tos. E ele dizia: “Manuel Maria, Coutinho, 
Eu (Jair Bala), ele (Pelé) e Pepe”. A gente 
então caía na gargalhada. Sim, o Grande 
Jair Bala jogou ao lado do Rei Pelé e fez 
história no Santos. Um cara iluminado, 
sempre alegre, de bem com a vida. 
Numa das entrevistas que fiz com ele, 
no Vale Verde, eu indaguei o motivo de o 
América ter errado muitos passes num 
jogo. E ele, com um sorriso, me respon- 
deu: Jaeci, se erramos muitos passes é 
porque tivemos mais posse de bola que 
o adversário”, É verdade. Jair era assim, 
um cara de boa conversa, boa prosa, 
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amável e brincalhão. De bem com a vida. 
Na TV Alterosa, por décadas, representou 
o Coelhão na Bancada, com maestria e o 
bom humor que lhe era peculiar. Mes- 
mo defendendo o América, era amado 
por atleticanos e cruzeirenses, também. 
Quando eu participava do estúdio do 
nosso Estado de Minas, com o quadro, “A 
bomba do Jaeci”, me divertia quando ele 
estava na bancada, e sempre o reveren- 
ciava. Que cara bacana, legal, amigo, amá- 
vel, enfim, não há adjetivos para qualifi- 
car o nosso querido Jair Bala. 

Foi o maior jogador da história do 
América, em duas passagens. Está eter- 
nizado no clube e na nossa TV Alterosa. 
Há algum tempo, convivia com proble- 


mas médicos, mas nem isso tirava o seu 
humor. A primeira vez em que o vi, 
apoiado em uma bengala, fiquei assus- 
tado, mas ele tirava de letra e com o bom 
humor de sempre. Jair deixa um vazio 
muito grande. Confesso que fui tomado 
por grande emoção quando soube da 
notícia. Imediatamente, liguei para sua 
casa para prestar solidariedade aos seus 
familiares. Chorei junto com a família. 
Infelizmente, aqui nos Estados Unidos, 
não poderei prestar minha última ho- 
menagem aí em BH, mas meu coração 
está em oração por ele e por sua família. 
Descanse em paz, querido amigo Jair Ba- 
la. Que bom poder te chamar de amigo e 
ter feito parte da sua vida. Jamais esque- 


a nos deixou e marcou minha carreira com suas histórias e risadas 


cerei nossos bate-papos, nossas entrevis- 
tas, nossas risadas. Você continua conos- 
co. Apenas partiu para outra dimensão, 
mas tenho a certeza de que está entre 
nós. Você fará muita falta à Bancada De- 
mocrática e ao futebol. Seus ensinamen- 
tos a esse seu velho amigo, que era um 
jovem quando chegou em BH, para en- 
trevistá-lo, jamais serão esquecidos. Um 
dia, estaremos juntos aí no Céu e vamos 
voltar a prosear, e, é claro, a primeira coi- 
sa que vou pedir é para você escalar 
aquele ataque mágico do Santos: “Ma- 
nuel Maria, Coutinho, eu (Jair Bala), ele 
(Pelé), e Pepe”. É assim que me lembrarei 
de você, para a eternidade. Obrigado por 
tudo, eterno Jair Bala. 


FUTEBOL PERDE UM ÍCONE 


O futebol mineiro está mais triste, 
com a perda de um ídolo e comentaris- 
ta que conseguia arrancar risadas até 
do torcedor mais sisudo. Morreu on- 
tem, aos 79 anos, o ex-atacante e ex- 
treinador Jair Bala, considerado o maior 
ídolo do América. Nos últimos anos, ele 
precisou ser internado várias vezes em 
decorrência de infecções pulmonares. 
A morte foi causada por um acidente 
vascular cerebral (AVC). 

Desde a década de 2000, Jair Bala parti- 
cipava da Bancada Democrática do pro- 
grama “Alterosa Esporte”, da TV Alterosa, 
onde representava o América. Com co- 
nhecimento de futebol, irreverência, his- 
tórias mirabolantes e comentários bem- 
humorados, o ex-jogador conseguia cati- 
var qualquer torcedor, independente- 
mente do clube de coração. 

Natural de Cachoeiro do Itapemerim 
(ES), o ex-atacante deu seus primeiros 
passos no futebol com a camisa do Estre- 
la do Norte. Passou também por Flamen- 
go-onde ganhou o célebre apelido-, Bo- 
tafogo, Comercial-SP Ponte Preta, Cruzei- 
ro, Palmeiras, XV de Piracicaba, Santos, 
Bahia e Paysandu. Entretanto, foino Coe- 
lho que o centroavante viveu o melhor 
momento de sua carreira. 

Foram duas passagens pelo alviverde: 
a primeira, entre 1964 e 1965, e a segun- 
da, de 1970 a 1971. Em ambas, Jair Bala 
conquistou o posto de artilheiro do Cam- 
peonato Mineiro, com 25 e 14 gols, res- 
pectivamente. 

Ao todo, foram 78 gols em 144 jogos 
com a camisa do Coelho. Os gols fizeram 
dele o sexto maior artilheiro da história 
do clube. 

Sua magia dentro dos gramados ren- 
deu crônicas de diversos gênios da escri- 
ta, tais como Nelson Rodrigues e o ex-co- 
lunista do Estado de Minas Roberto 
Drummond. 

“Se Jair fosse simplesmente Jair, esta- 
ria apodrecendo na obscuridade. A toda 
hora, em toda parte, nós esbarramos, nós 
tropeçamos num Jair qualquer. Desde o 
primeiro minuto do jogo, foi uma arma 
apontada para o peito do inimigo. E to- 
dos percebemos que nunca um Jair fora 
tão bala. É a autenticidade dos apelidos, 
que nunca existe nos nomes”, declarou 
Nelson Rodrigues, em 1963, a respeito do 
talento de Jair Bala. 


História curiosa 


Na crônica, Nelson Rodrigues faz refe- 
rências ao apelido de Jair Bala. A história 
curiosa deste nome aconteceu em 1960, 
quando o então Jairzinho foi ao escritó- 
rio das categorias de base do Flamengo 
para pedir um “bicho” (premiação que os 
jogadores e comissão técnica recebem ao 
vencer jogos). Willian, funcionário do clu- 
be rubro-negro, empunhou uma arma 
para, numa brincadeira, tentar fazer o ga- 
roto mudar de ideia. 

No entanto, ao abaixar o revólver, 
houve um disparo acidental e a bala to- 
cou no solo antes de acertar a coxa es- 
querda do jovem jogador. Os médicos 
acharam por bem não retirar o projétil, 
já que não havia atingido nenhum ór- 
gão vital. 

Aposentado dos gramados desde 
1973, Jair Bala foi treinador de futebol e 
funcionário público de BH. À beira do 
gramado, ganhou a Segunda Divisão do 
Campeonato Brasileiro com o Londrina, 
em 1980. É o terceiro treinador que mais 
dirigiu o América, com 232 jogos. 


PAULO FILGUEIRAS/EM/D.A PRESS 6/9/19 


Na Bancada Democrática do programa “Alterosa Esporte”, Jair Bala (C) falava sobre o América com a autoridade de ex-craque do futebol e uma boa pitada de humor 
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SIDNEY LOPES/EM - 19/10/1982 


Considerado o maior ídodo do Coelho, Jair Bala dava muito trabalho aos rivais mineiros, como o Cruzeiro. Além de jogador, ele atuou como técnico do América 


América lamenta 


Em nota, o América lamentou o fa- 
lecimento de Jair Félix da Silva, o eter- 
no Jair Bala. O texto diz que ele iniciou 
sua trajetória no clube em 1964. Logo 
em seu primeiro ano, foi o artilheiro do 
Campeonato Mineiro e desfilou todo o 
seu talento. 

Em sua segunda passagem, já no iní- 
cio da década de 70, deixou o nome 
eternizado na história ao ser o craque 
da inesquecível conquista invicta do 
Estadual de 1971. 

Após a vitoriosa carreira como joga- 
dor, marcada também pela parceria 


com o Rei Pelé, no Santos, Jair Bala tam- 
bém contribuiu com o futebol na fun- 
ção de treinador. 

Nos últimos anos, Jair Bala vinha lu- 
tando contra sua doença e, recente- 
mente, estava internado no Hospital Fe- 
lício Rocho, em BH, após sofrer um AVC. 
O ídolo esteve em coma nesse último 
mês e, ontem, não resistiu. 


Jogadores rezam 


Antes do início do treinamento de on- 
tem, os jogadores do América rezaram 
em nome de Jair Balano campo principal 
do CT Lanna Drumond. Em discurso, o 
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volante Juninho, capitão do time, desejou 
forças aos familiares. 

"Pedir para Deus fortalecer os familia- 
res agora. Que eles possam sentir a ener- 
gia que vamos passar através da nossa 
oração. Costumo falar que, às vezes, faze- 
mos uma oração da boca para fora, mas, 
quando temos realmente a intenção, de 
coração, ela tem poder de transformar. 
Então, que possamos fazer essa oração 
pela família dele, e que eles possam rece- 
ber essa energia", discursou Juninho. 


Passagem pelo Cruzeiro 


O Cruzeiro também lamentou a 


morte do ex-jogador e ex-técnico Bala. 
Como atleta, ele atuou pela Raposa em 
1967. Já como treinador, comandou a 
equipe celeste por 32 jogos, em 1986. 

“Lamentamos o falecimento de Jair 
Bala, uma das grandes referências na 
história do futebol mineiro. Aos familia- 
res, amigos e fãs, desejamos força neste 
momento de dor”, escreveu o Cruzeiro 
nas redes sociais. 

Como jogador, Jair Bala tem registra- 
do apenas um jogo com a camisa celes- 
te. De acordo com o Cruzeiropedia, ele 
participou da vitória celeste por 2 a 0 so- 
bre o Uberlândia, em outubro de 1967, 
pelo Campeonato Mineiro. 
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Noivos que se casariam antes 
da pandemia esperaram dois 
anos para subir ao altar. 
Demorou tanto que Maria 
Augusta e Serge Toppjian 

=Œ levaram os filhos gêmeos 
(foto) para a igreja. 


PÁGINA 3 


ORCAMENTO RECORDE 


O Ministério da Cultura terá 
orçamento recorde no próximo 
ano. A aprovação do Orçamento 
de 2023 já garantiu R$ 5,7 bilhó- 
es para a área. A esse valor se so- 
mam R$ 3,8 bilhões da Lei Paulo 
Gustavo, R$ 1,2 bilhão para a 
Condecine, contribuição que fi- 
nancia a atividade cinematográ- 
fica do país e foi posta em xe- 
que neste ano, e o teto de incen- 
tivo da Lei Rouanet. 

As cifras juntas chegam a mais 
de R$ 10 bilhões, valor histórico 
para a pasta. O número é ainda 
mais comemorado após os últi- 
mos quatro anos de estrangula- 
mento do setor — o primeiro ano 
do governo de Jair Bolsonaro re- 
servou R$ 2,1 bilhões para o mi- 
nistério, caindo para R$ 1,67 bi- 
lhão neste ano. 


FORÇA Margareth Menezes, que 
vai comandar a ainda Secretaria 
Especial da Cultura, comemorou 


E Margareth Menezes, 
futura ministra da Cultura 


PARA O SETOR CULTURAL 


JOSÉ HOLANDA/DIVULGAÇÃO 


as cifras nas redes sociais. “Graças 
à sensibilidade do presidente Lu- 
la, que identificou no setor cultu- 
ral uma força econômica, reafir- 
mando a importância que esse 
setor terá em seu governo, como 
gerador de emprego e renda. Em 
2023, a cultura e as artes terão or- 
camento garantido”, escreveu ela. 

Os R$ 5,7 bilhões do Orçamen- 
to serão destinados à reconstru- 
ção do Ministério da Cultura — re- 
duzido a secretaria do Ministério 
do Turismo no governo Bolsona- 
ro-e ao cumprimento da Lei Al- 
dir Blanc 2, informou a equipe de 
transição do futuro presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, do PT. 


Aprovada neste ano, a legislação 
garante R$ 3 bilhões de repasse da 
União para estados e municípios. 
A deputada Jandira Feghali 
(PCdoB-R)), porém, demonstrou 
preocupação com inconsistênci- 
as na alocação dos recursos no 
Orçamento. Ela afirma que o re- 
latório final aprovado no Con- 
gresso destina, erroneamente, 
R$ 2 bilhões que deveriam ser da 
Aldir Blanc ao Fundo Setorial do 
Audiovisual (FSA). 
“Terminamos de votar a PEC 
na quarta-feira, ele apresentou 
o relatório final ontem de 
manhã. Quando olhei o relató- 
rio, o dinheiro da Aldir Blanc es- 


tava no Fundo Setorial do Audi- 
ovisual”, disse a deputada. 

Se os recursos não forem rea- 
locados, haveria disparidade de 
investimento no setor audiovi- 
sual, que já se beneficia da Lei 
Paulo Gustavo. “Tem de rema- 
nejar para as despesas de fo- 
mento, para descentralizar na 


Aldir Blanc”, explica Feghali. 


PORTARIA Para reverter o pro- 
blema, é necessária a apresenta- 
ção de portaria para realocar os 
recursos. É um procedimento 
burocrático simples, informa o 
secretário de Cultura do PT Már- 
cio Tavares, futuro secretário- 


executivo do ministério. 

Tavares afirma que quando a 
proposta orçamentária foi envia- 
da, não havia garantia de aprova- 
ção dos valores extras no audio- 
visual, e era necessário prever re- 
cursos para a Lei Paulo Gustavo. 

“Não é um erro”, afirma. “O 
importante é o que consegui- 


mos, que são os recursos.” 
Tavares garante que o futuro 
Ministério da Cultura vai traba- 
lhar para a execução das duas 
leis. “É uma portaria que nós va- 
mos fazer”, diz. “Existe o compro- 
misso com a portaria e com a Lei 
Aldir Blanc 2” (Bárbara Blum e 
Carolina Moraes — Folhapress) 


Cantora Pablo Vittar vai se apresentar 
na Esplanada dos Ministérios 


VALERIE MACON/AFP 
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Fernanda Takai é convidada 
de “Outra vez cantar” 


do show “Amanhã vai ser outro dia” 


SHOW DA POSSE COM 60 ARTISTAS 


A posse do presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) terá shows de 
artistas do pop, funk e MPB. O Festival 
do Futuro, que ocorrerá na Esplanada 
dos Ministérios em 1º de janeiro, ga- 
nha dois palcos para receber apresen- 
tações no período da manhã, das 10h 
às 13h, e da noite, a partir das 18h30. 

Os palcos foram nomeados em ho- 
menagem a Elza Soares e Gal Costa, 
que morreram em 2022. Segundo os 
organizadores, o evento deve receber 
cerca de 300 mil pessoas. 

O festival se divide em três shows 
com montagens específicas, além de 
artistas que encabeçam apresentações 
com convidados. 


OUTRO DIA No show “Amanhã vai ser 
outro dia”, estão confirmados Aline Ca- 
lixto, Fernanda Abreu, Jards Macalé, 
Maria Rita, Martinho da Vila, Paula Li- 
ma, Leoni, Renegado, Rogeria Holtz, Te- 
resa Cristina, Romero Ferro, Zélia Dun- 
can e Delacruz. 

Já em “Futuro ancestral” se reuni- 
rão Drik Barbosa, Marissol Mwaba, El- 
len Oléria, Fioti, Gog, Rael, Rappin 
Hood e Salgadinho. 

O Festival do Futuro terá também 
o show “Outra vez cantar”, que junta 
Fernanda Takai, Tulipa Ruiz, Thalma 


de Freitas, Lue e Flor Gil. 

Completam a apresentação os can- 
tores Chico César, Geraldo Azevedo, Jo- 
hnny Hooker, Lirinha, Marcelo Jeneci, 
Odair José, Otto, Paulo Miklos e a ban- 
da Francisco El Hombre. 

Alguns artistas subirão ao palco 
com convidados. A cantora Gaby 
Amarantos, por exemplo, se apre- 
senta ao lado de Jaloo, Kaê Guajajara 
e Aíla. A cantora Pabllo Vittar, que há 
anos dizia que participaria da posse 
do presidente eleito, canta com Luki- 
nhas e Urias. 

Kleber Lucas, cantor de música 
cristã, convidou para seu show Clo- 
vis, MN MC, Leonardo Gonçalves e 
Sarah Renata. 


MINISTRA A banda Baianasystem fará 
performance com a futura ministra da 
Cultura Margareth Menezes. No mes- 
mo formato, Duda Beat se une a Lued- 
ji Luna, Zé Ibarra, Doralyce e Almério. 
Trazendo funk, Valesca Popozuda se 
apresenta com Mc Marks e Mc Rahell. 

A organização do Festival do Futu- 
ro informou que todos os shows serão 
acessíveis a pessoas com deficiência, 
com equipes de assistência, placas de 
sinalização, intérpretes de libras e ba- 
nheiros com acessibilidade. 


“AMANHÃ VAI SER OUTRO DIA” ê 
E 
Aline Calixto >i 
Fernanda Abreu RE 
Jards Macalé a 
Maria Rita F 
Martinho da Vila 
Paula Lima 
Leoni 
Renegado Fernanda Takai 
Rogeria Holtz Francisco El Hombre com Lue 
Teresa Cristina Flor Gil 
Romero Ferro e Zélia Duncan Johnny Hooker 
Delacruz Lirinha 
E e Marcelo Jeneci 
FUTURO ANCESTRAL Odair José (foto) 
f Otto 
Drik Barbosa Paulo Miklos 
Marissol Mwaba Tulipa Ruiz 
a Oléria Thalma de Freitas 
Gog Kleber Lucas com Leonardo 
Rael Gonçalves, Clovis, MN MC e Sarah Renata 
Rappin Hood Gaby Amarantos com Aila, 
Salgadinho Kaê Guajajara e Jaloo 
Ingrid Silva Baiana System com Margareth Menezes 
Duda Beat com Almério, Doralyce, 
“OUTRA VEZ CANTAR” Luedji Luna e Zé Ibarra 


Alessandra Leão 
Chico César e Geraldo Azevedo 


& 


Valesca Popozuda com Mc Marks e Mc Rahell 
Juliano Maderada com banda 
Pabllo Vittar com Lukinhas e Urias 


DO PALCO PARA 
O GABINETE 


Atriz e cantora, a futura ministra da 
Cultura Margareth Menezes, de 60 anos, 
fez parte da equipe de transição, no gru- 
po encarregado de analisar o setor, do 
qual também participaram Juca Ferrei- 
ra, ex-ministro da Cultura, a atriz Lucé- 
lia Santos, a deputada federal mineira 
Áurea Carolina, o poeta Antônio Mari- 
nho e Márcio Tavares, secretário nacio- 
nal de Cultura do PT, que assumirá a se- 
cretaria-executiva da pasta. 

Baiana de Salvador, Margareth cha- 
mou a atenção do Brasil nos anos 1980, 
com um hit do carnaval: “Faraó (Divin- 
dade do Egito)”. Ela está entre as vozes 
do samba-reggae que surgiu nos blo- 
cos afro soteropolitanos, como Ilê Ayê 
e Olodum. Seu trabalho sempre foi li- 
gado à cultura negra e às raízes africa- 
nas do Brasil. 

Respeitada no exterior, Margareth 
Menezes gravou com Jimmy Cliff, ícone 
do reggae. Também se apresentou com 
astros internacionais como o ameri- 
cano David Byrne, ex-vocalista do Talk- 
ing Heads; Jimmy Page, da banda Led 
Zeppelin; e o inglês Ron Wood, guitarris- 
ta do Rolling Stones. 

Pioneira do axé, ela gravou o sucesso 
“Dandalunda”, de Carlinhos Brown. Seu 
último disco saiu em 2019: “Autêntica”, 
com 13 faixas, entre elas “Capim Guiné”, 
do grupo soteropolitano BaianaSystem. 

Em 9 de dezembro, a futura ministra 
lançou o projeto audiovisual “Macaco 
Sessions com Margareth Menezes”, gra- 
vado numa festa, com repertório for- 
mado por sucessos de sua carreira. 

Em 2004, a cantora criou a Associação 
Fábrica de Cultura, voltada aos morado- 
res da Ribeira e Itapagipe, em Salvador. 

Margareth teve o apoio de Rosân- 
gela Lula da Silva, a Janja, mulher do 
presidente eleito Luiz Inácio Lula da 
Silva, mas não foi a primeira opção 
para o cargo, recusado anteriormen- 
te pela atriz Marieta Severo e pelo 
rapper Emicida. 
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Viajar sem 


Com a chegada do verão, viajar é a 
melhor opção para fugir do trabalho, do 
dia a dia e do estresse. Mas, para algu- 
mas pessoas, pegar avião, fazer longos 
trajetos de carro ou ônibus e até mes- 
mo passeios de barco pode se tornar 
uma tortura, por causa do risco de 
trombose ou do desconforto do enjoo. 
Médicos explicam que viajar não preci- 
sa ser sinônimo de penação. 

De acordo com especialistas, viagens 
com mais de seis horas aumentam os 
riscos de trombose, que é a formação de 
coágulo sanguíneo em uma ou mais 
veias grandes das pernas e das coxas. 
Ele bloqueia o fluxo de sangue, causan- 
do inchaço e dores na região. 

As tromboses têm causa multifato- 
rial, mas alguns pacientes apresentam 
maior propensão para o seu desenvol- 
vimento. Entre eles estão aqueles com 
mais de 65 anos, obesos, tabagistas, pa- 
cientes com doenças oncológicas, pes- 
soas em pós-operatório, gestantes, por- 
tadores de trombofilias (tendência ao 
problema) e com histórico de trombo- 
se anterior. 

Para tornar as longas viagens mais 
confortáveis, é bom seguir algumas 


HORÓSCOPO 


sofrer 


dicas. Usar meias de compressão, 
manter boa hidratação e se movimen- 
tar a cada duas ou três horas (levantar- 
se, caminhar) são formas de preven- 
ção. Cuidados simples e importantes. 

Quem já faz uso anticoagulantes 
prescritos por médicos está mais prote- 
gido em relação à ocorrência de novos 
eventos de trombose, mas isso não im- 
pede de seguir as orientações acima. 

Deve-se suspeitar de trombose em 
casos de dor ou inchaço nas pernas, es- 
pecialmente quando for assimétrico 
(apenas em um dos membros) ou 
quando houver alteração da coloração 
de pele das pernas e pés. 

Nesse caso, deve-se procurar o mé- 
dico imediatamente. O exame de ul- 
trassom Doppler venoso auxilia na 
confirmação do diagnóstico. 

O tratamento clássico envolve o uso 
de anticoagulantes por período prolon- 
gado. Em algumas situações muito es- 
pecíficas, pode haver indicação de aspi- 
ração do coágulo (trombectomia). 

Viagens de carro, avião ou barco pro- 
vocam enjoos em muitas pessoas. Isso 
não é normal. Enjoo é sintoma de cine- 
tose, a doença do movimento. 


Especialistas explicam que a cineto- 
se é causada por um conflito sensorial 
que ocorre quando a pessoa está em 
um carro, avião ou barco, e o labirinto 
(região da orelha interna ligada à audi- 
ção, noção de equilíbrio e percepção de 
posição do corpo) sente que ela está se 
movimentando, mas os olhos estão 
vendo tudo parado, especialmente 
quando a atenção está voltada para al- 
go parado dentro do veículo. O confli- 
to de sensações gera o enjoo. 

Entre os sintomas da cinetose estão 
a palidez, o suor frio, sensação de que- 


ÁRIES (20 mar. a 20 abr.) 
Agora Mercúrio e Vênus dão total 


CÂNCER (21 jun. a 21 jul.) 
Você atravessa dias excelentes para 


LIBRA (23 set. a 22 out.) 
Durante estes dias, Mercúrio e Vênus 


CAPRICÓRNIO (22 dez. a 20 jan.) 
Mercúrio e Vênus estão juntos no seu 


proteção a questões práticas e fazem 
com que o período seja excelente 
para você progredir nas atividades 
profissionais. Dica: aproveite para se 
estruturar melhor e criar bases 
sólidas para seus projetos, pois isso 
lhe ajuda a atingir mais facilmente 
suas metas. 


TOURO (21 abr. a 20 mai.) 

Neste período, seu poder criativo 
está bastante reforçado por Mercúrio 
e Vênus, que lhe ajudam a dar o 
melhor de si em todas as áreas. Os 
encontros sentimentais estão 
muitíssimo favorecidos, pois esses 
astros lhe tornam uma pessoa mais 
afetuosa, carinhosa e demonstrativa. 
Dica: revele seu potencial! 


GÊMEOS (21 mai. a 20 jun.) 

As questões domésticas e familiares 
podem ser resolvidas de modo mais 
objetivo e realista nesta fase, graças 
a seu regente Mercúrio e a Vênus. 
Aproveite para solucionar o que está 
pendente e elimine o que já não tem 
razão de ser. Dica: reavaliar o 
passado de modo profundo e 
objetivo é um exercício enriquecedor. 


tudo o que exige mente aberta, cortesia 
e capacidade de comunicação. Isso 
graças a Mercúrio e Vênus, que abrem 
os canais de contato com o mundo. 
Será bem mais fácil expressar o que se 
passa em seu íntimo e entender o que 
os outros pensam. Dica: passeios e 
viagens a dois serão gratificantes. 


LEÃO (22 jul. a 22 ago.) 

Sua motivação para o trabalho está 
mais marcante nesta fase em que 
Mercúrio e Vênus estão juntos. Estes 
astros fazem com que você se mostre 
mais eficiente e perfeccionista, capaz 
de se concentrar com garra nas coisas 
práticas. Dica: o período é ótimo para 
dietas desintoxicantes e 
emagrecedoras. 


VIRGEM (23 ago. a 22 set.) 

A conjunção de seu planeta Mercúrio 
com Vênus acentua o espírito de 
aventura e estimula você a viver 
situações novas, inclusive no amor. 
Estes astros favorecem viagens a dois e 
tudo o que dinamiza a vida amorosa. 
Dica: o Sol religa você ao Todo, fazendo 
com que a distância do cotidiano seja 
especialmente estimulante. 


PROGRAMAÇÃO DA TV ABERTA 


lhe enchem de inspiração, mas não se 
exija demais e dê maior atenção à 
necessidade de descanso. Isole-se, de 
preferência na companhia de quem 
você mais gosta. Dica: Netuno 
acentua o poder de síntese, 
ajudando você a ter maior 
compreensão dos problemas alheios. 


ESCORPIÃO (23 out. a 21nov.) 
O trânsito conjunto de Mercúrio e 
Vênus anuncia dias propícios para 
você curtir os amigos e confraternizar 
com eles. Estes planetas acentuam 
sua capacidade de aceitar as pessoas 
incondicionalmente, sem tantas 
cobranças. Dica: Mercúrio e 

Vênus favorecem o diálogo 

no terreno amoroso. 


SAGITÁRIO (22 nov. a 21 dez.) 
Em conjunção, Mercúrio e Vênus 
fazem com que a capacidade de 
partir da teoria para a prática esteja 
em alta e que você realmente possa 
concretizar seus planos. Você pode 
fechar bons negócios e fazer o 
dinheiro render. Dica: você tende a 
transmitir maior sensação de 


segurança a quem ama. 


signo, anunciando dias de grande 
conscientização para você, que pode 
entender melhor os próprios 
sentimentos. Aproveite para analisar 
sua vida afetiva de modo profundo e 
objetivo. Dica: o magnetismo 
pessoal está em alta e você tende a 
atrair os outros. 


AQUÁRIO (21 jan. a 19 fev.) 

No decorrer destes dias, Mercúrio e 
Vênus lhe enchem de disposição para 
repensar o passado e se desligar do 
que já não faz sentido. Será mais fácil 
rom 

mas 
criança fo 
Dica: 
renovar interiormente. 


PEIXES (20 fev. a 20 mar.) 

O fato de Mercúrio e Vênus estarem 
juntos reforça seu desejo de se 
relacionar e torna esta fase ideal para 
compreender e assumir a necessidade 
de contato. Dica: Mercúrio e Vênus 
dinamizam suas relações pessoais, 
tornando-lhe uma pessoa mais 
sociável e prometendo melhor 
entendimento com todos. 


O JORNAL NÃO SE RESPONSABILIZA POR MUDANÇAS DE 


ÚLTIMA HORA, FEITAS PELAS EMISSORAS, NA PROGRAMAÇÃO 


da de pressão arterial e a náusea. De 
acordo com especialistas, eles são nor- 
mais quando todos que estão na mes- 
ma viagem passam mal, mas quando 
apenas uma pessoa sente o desconfor- 
to, isso pode significar um problema. 

A cinetose primária ocorre muito 
em crianças no banco de trás do car- 
ro, elas são mais sensíveis ao confli- 
to sensorial. 

Mas também há a cinetose secun- 
dária, quando se trata do sintoma de 
outro problema, como enxaqueca ou 
doenças do labirinto. 


SUDOKU 


2, ON 


Deve-se procurar o médico otorrino- 
laringologista. Quando a causa é secun- 
dária, basta tratar a doença que origi- 
nou a cinetose, e os sintomas dimi- 
nuem ou até desaparecem. Quando a 
causa é primária, o médico vai investi- 
gar o motivo e iniciar o tratamento. 

Recomenda-se, por exemplo, a rea- 
bilitação vestibular, com repetição de 
movimentos que “ensinam” o labirin- 
to a sentir pequenas tonturas no dia a 
dia, deixando o organismo mais resis- 
tente às náuseas. 

A seguir, veja dicas para minimizar 
os efeitos do enjoo em viagens: 

Não se sente no banco de trás, por- 
que é onde há menos oportunidade 
de acompanhar o trajeto, o que cau- 
sa o conflito sensorial e, consequen- 
temente, enjoo. No banco da frente, 
pode-se acompanhar os movimentos 
do veículo. 

Não mexa no celular ou leia um li- 
vro. Deve-se acompanhar os movimen- 
tos com os olhos. 

Não viaje com estômago cheio. Re- 
comenda-se comer coisas leves antes 
da viagem. 

Quando já há acompanhamento 
médico, a pessoa deve usar o remédio 
prescrito antes da viagem para preve- 
nir o enjoo. 

Se o enjoo persistir, não deixe de 
procurar o otorrinolaringologista. 
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Para jogar basta completar 
cada linha, coluna e quadra- 
do 3x 3com números de 1a 
9. Não há nenhum tipo de 
matemática envolvida. 
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Com Julia Roberts, Bradley 
Cooper, Jessica Alba, Anne 
Hathaway e Jessica Biel. Em 
uma série de histórias 
conectadas, moradores de Los 
Angeles passam por altos e 
baixos no Dia dos Namorados. 


Benigni. Com Roberto Benigni, 
Nicoletta Braschi e Giorgio Cantarini. 
Durante a Segunda Guerra Mundial, 
o judeu Guido e o filho são levados 
para o campo de concentração 
nazista. Ele usa a imaginação 

para proteger o menino. 
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Bradley Cooper e Julia Roberts no 
romântico “Idas e vindas do amor” 
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te muitos casais conseguiram subir ao altar. 

Previstos para 2000, o ano em que o mundo 
virou de cabeça para baixo, vários casamentos fo- 
ram adiados por causa da pandemia. Alguns casais 
passaram a viver sob o mesmo teto, dispensando 
cerimônias e festas. Outros seguiram firmes no 
propósito de ter a união abençoada e festejada. 

A pandemia sempre será lembrada pelo de- 
sastre que representou, mas não fosse o atraso 
provocado pela crise sanitária, seria impossível 
imaginar um casal saindo da igreja carregando 
os gêmeos nos braços. 

A cena, que marcou a celebração do casamento 
de de Maria Augusta Engler Tamm Toppjian e Ser- 
ge Toppjian, em Tiradentes, é indiscutivelmente a 
imagem mais representativa dos casamentos que 
movimentaram a sociedade este ano. E também 
traz esperança para o setor de festas, que agora vol- 
ta aos trilhos. 

Maria Augusta e Serge se casariam no primeiro 
semestre de 2000. A cerimônia foi adiada, a dupla 
se casou no civil, teve gêmeos e, finalmente, rece- 
beu as bênçãos religiosas. 

Produtora de alguns casamentos que ilustram 
esta página, Letícia Bhering diz que para quem tra- 
balha com esse tipo de evento, o pior momento foi 
a remarcação de datas, pois foi preciso reagendar 
decorador, bufê, atrações, fotógrafo e cinegrafista. 

“Com bom senso de ambas as partes, tudo foi 
resolvido”, diz ela, que participou de um grupo de 
WhatsApp reunindo fornecedores, no qual todo o 
processo foi sendo solucionado aos poucos. 

Claro que houve perrengue. Um dos casamen- 
tos contava com banda com 50 músicos, cujas pas- 
sagens já haviam sido pagas antes da pandemia. 
Na primeira remarcação, houve negociação com a 
companhia aérea, mas o casamento foi remarcado 
de novo e foi preciso pagar a diferença. 

Sérgio Mendes, que também assina a produção 
de casamentos mostrados nesta página, lembra 
que, além de muitas idas e vindas por causa das va- 
riantes da COVID-19, em alguns locais os critérios, 
que já eram rígidos, endureceram ainda mais, le- 
vando ao adiamento de cerimônias. 

O último casamento de Sérgio, marcado du- 
rante a pandemia, ficou para outubro de 2023. 
“Os dois se casaram no civil, o filho já nasceu, 
eles preferiram tocar a vida e decidiram suspen- 
der o casamento para recomeçar o projeto ano 
que vem”, comenta. 

O movimento foi intenso para Sérgio. “Em 2022, 
vivemos três anos em um”, compara, lembrando 
que a agenda ficou apertada, obrigando-o, com o 
consentimento dos clientes, a passar alguns even- 
tos para parceiros. 

Sérgio acredita que 2023 será um bom ano. 
“Passando o réveillon, o telefone vai voltar a to- 
car. Por enquanto, estamos todos esgotados com 
a loucura que foi 2022. Depois do recesso, volta- 
mos a caminhar para a normalidade”, afirma. 


D epois de muita espera e paciência, finalmen- 
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Amazônia vermelha que se des- 
prende das fotografias de Ri- 
chard Mosse não é produto de 
um filtro especial na câmera ou 
de uma manipulação de cores em um 
computador na pós-produção. 

O que se vê ali é a realidade mais 
crua da floresta tropical. É literalmente 
como madeireiras, mineradoras e fa- 
zendeiros veem a região. Trata-se da 
Amazônia vista através de uma câme- 
ra multiespectral, a mesma usada por 
essas empresas em busca de recursos 
naturais, e, agora, por Richard Mosse 
em seu trabalho “Broken spectre”, que 
ganha livro bilíngue, exposições pelo 
mundo e também um filme. 

Como artista, Mosse pretendeu rela- 
tar “a enorme catástrofe que é a mu- 
dança climática e a provável extinção 
da raça humana”, diz ele. “Os cientistas 
nos deram as informações, mas a nar- 
rativa não era perceptível. Estava além 
da percepção humana no dia a dia. Mas 
o aquecimento global está acontecen- 
do agora, e não daqui a 50 anos.” 


ALARME Assim, o fotógrafo passou os 
últimos quatro anos — justamente os 
do governo Jair Bolsonaro — em viagens 
ao Brasil usando uma variedade de téc- 
nicas que pudessem ajudar a soar o 
alarme sobre os crimes ambientais na 
Amazônia. A câmera multiespectral, a 
que transforma o verde das árvores em 
vermelho, vê as cores de modo diferen- 
te do olho humano. 

“Cientistas se valem de imagens 
multiespectrais para estudar a flores- 
ta. Fazendeiros a usam para ver onde 
suas plantações estão saudáveis e on- 
de estão morrendo. Mineradoras des- 
cobrem onde pode haver ouro ou 
tungstênio. Na Amazônia, em qual- 
quer cidadezinha na beira da estrada, 
tem uma lojinha onde um cara aluga 
drone com essa câmera para que os 
proprietários ou invasores possam ex- 
plorar a floresta”, conta ele. 

Aideia de usar a própria ferramenta 
da exploração como forma de arte não 
é nova na carreira de Mosse, fotógrafo 
irlandês de 42 anos baseado em Nova 
York. Um de seus trabalhos recentes foi 
a crise dos refugiados na Europa. Entre 
2014 e 2016, ele fez uma série fotográ- 
fica chamada “Incoming”, usando câ- 
meras militares capazes de perceber a 
temperatura de um corpo humano a 
30 quilômetros de distância. O resulta- 
do, monocromático, revelava os imi- 
grantes de forma fantasmagórica e 
pouco humana. 

“É importante encontrar novas ma- 
neiras de contar histórias”, afirma 
Mosse. “No caso, usei essa paleta de fal- 
sas cores para contar essa história. A 
deflorestação está acontecendo 
agora. Segundo Philip Fearnside (bió- 
logo norte-americano que morou 
anos na região), fotos de satélite indi- 
cam que em 10 anos a floresta estará 
tão degradada que passará de floresta 
chuvosa a savana. À região de Ma- 
naus já virou savana” 

Outra técnica do fotógrafo, no caso 
das imagens em preto e branco, foi 
usar um filme descontinuado em 1999 
pela Kodak chamado high speed 
infrared. “Os poucos rolos que ainda 
existem são míticos. Ele é muito sen- 
sível ao calor. Então, fotografar fo- 
gueiras com esse equipamento é lou- 
cura. Mas, como artista, isso traz uma 
degradação ao material final que aju- 
da a contar a história.” 

Há ainda a leva de fotografias do 
mundo minúsculo dos insetos e raí- 
zes, tiradas a partir de outra técnica 
de cientistas que captura imagens 
em ultravioleta. 

O livro “Broken spectre” está saindo 
em edição bilíngue, inglês/português, 
pela Loose Joints, editora baseada em 
Marselha e em Londres, especializada 
em livros de arte fotográfica. 


TXAI SURUÍ Além das 392 páginas do 
livro principal, acompanha um livre- 
to de 48 páginas com textos de Txai 
Suruí, líder indígena brasileira, e Jon 
Lee Anderson, jornalista americano 
especializado na América, entre ou- 
tros, além de legendas para as fotos. 
Além do livro, há três exposições 
programadas, duas em andamento: a 
do 180 Studios, em Londres, até 30 de 
dezembro, e outra na National Gal- 
lery of Victoria, em Melbourne, Aus- 
trália, até 23 de abril de 2023. A tercei- 
ra mostra será aberta em 24 de agos- 
to de 2023 na Converge 45 Biennial, 
em Portland, nos Estados Unidos. 
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O vermelho das fotos de Richard Mosse não vem de filtros, mas da tecnol 
que detecta riquezas e destruição na floresta tropical 


E Richard Mosse, fotógrafo 
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As exposições de Richard 
Mosse também recebem o filme 
“Broken spectre”, de 74 minutos, 
que o artista dirigiu a partir de 
filmagens feitas nos locais em 
que fotografava. Para essa obra, 
ele acompanhou fazendeiros co- 
locando fogo na vegetação, mi- 
neradores buscando ouro, ma- 
deireiros cortando árvores e até 
registrou o funcionamento de 
um matadouro de bois em Por- 
to Velho, em Rondônia. 

É um filme contemplativo, 
que alterna imagens em preto e 
branco com outras de suas câ- 
meras especiais. Na verdade, 
Mosse teve que criar uma câme- 
ra multiespectral que gravasse 
vídeo, uma vez que até então só 
existiam aquelas que tiravam fo- 
tos. “Construí a multiespectral 
capaz de fotografar 24 quadros 
por segundo e a colocamos no 
nariz de um helicóptero” 


ADNEIA A única cena do filme 
em que há voz é quando a iano- 
mami Adneia faz um violento 
discurso para a câmera de Mos- 
se. Sua tribo se envolveu numa 
escaramuça com mineradores 
que terminou em várias mortes. 
Desde então, o conflito é perma- 
nente. Ela xinga os políticos, pe- 
de ajuda do Exército, questiona a 
razão de os brancos invadirem 
suas terras e chama presidente 
de “sujo”, entre outras coisas. 

Mosse admite que a comple- 
xidade social da Amazônia hoje 
não permite que se olhe os 
brancos simplesmente como in- 
vasores sem consciência. A par- 
tir do momento em que famí- 
lias foram levadas para a região, 
há cinco décadas, duas novas ge- 
rações nasceram ali e lutam pa- 
ra sobreviver. 

“Nós não poderíamos ter fei- 
to esse trabalho sem nos aproxi- 
marmos dos agricultores, dos 
mineradores, das pessoas que 
cortam árvores. Eles não fazem 
performance para nossas câme- 
ras. Eu fiquei próximo a muitos 
deles, amigo, e alguns deles são 
muito orgulhosos dos papéis 
que desempenham e de como 
proveem suas famílias.” 

“A maioria vive sem eletrici- 
dade, mas quer ter picapes, aspi- 
ra a ser grande fazendeiro. Tenho 


Filme documenta o 
“faroeste” 


brasileiro 


100% de respeito por todas as 
pessoas que filmei ou fotografei, 
inclusive aqueles que cortam ár- 
vores. É uma questão cultural e 
essa ambiguidade é mostrada no 
filme”, afirma Mosse. 

Nas exibições, “Broken Spec- 
tre” é projetado em duas telas 
bem horizontais, uma ao lado 
outra, e o som da floresta é dis- 
tribuído por 20 alto-falantes. Há 
música também, do composi- 
tor Benjamin Frost. A exemplo 
de Mosse, Frost utilizou técni- 
cas especiais nesse trabalho, 
sampleando sons de insetos e 
da vegetação para criar sua pa- 
leta sonora. 

“Queríamos fazer um wes- 
tern”, diz ele. “O que vemos hoje 
na Amazônia é o que aconteceu 
nos Estados Unidos na época do 
faroeste, pioneiros conquistando 
áreas selvagens e destruindo o 
que havia ali antes. Nos anos 
1970, a ditadura brasileira cons- 
truiu a Transamazônica e transfe- 
riu pessoas que moravam no sul 
do país para desenvolver a região. 
Mas odeio essa palavra, desenvol- 
ver, pois a floresta já estava sendo 
desenvolvida pelos indígenas ao 
seu próprio modo”, afirma. 


WALL STREET “Nesse western 
atual, 80% da floresta está sendo 
usada para produzir pasto e car- 
ne barata. E ela nem alimenta o 
povo brasileiro, mas sim os Bur- 
ger Kings da Europa. Politica- 
mente, Bolsonaro e Ricardo Sal- 
les estão vendendo o patrimô- 
nio do país para gente de fora 
sem que nada retorne aos brasi- 
leiros. É muito triste ver isso, que 
os brasileiros não ganham nada 
com esse 'desenvolvimento”. Os 
lucros são gigantescos e quem 
ganha é Wall Street, quem ganha 
são os bancos americanos. É 
muito perturbador”, diz Mosse. 
(Ivan Finotti - Folhapress) 
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